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PROGRAMAC~O 

DIA HORARIO 

22 8:00 

23 

20:00 

8:00 

8:00 

~s 

9:30 

10:00 

às 

12:00 

14:00 

à. 

16:00 

16:00 
às 

18:00 

18:30 
às 

20:00 

20:00 

ATIVIDADE 

Inscriç:lo Geral 

Abertura Solene 
Direto~ia -nacional da ANPUH; Diretoria 
ANPUH/PAJ Universidade Federal do Par~J 
Governo do Estado do Par'; autoridade. 
federais. estaduais e Municlpai. 

Inscriç:Oes nos cursos 

Mesa Redonda: 
HISTORIA TERRA E POOER 
Francisco de Assis Costa (UFPA)coord.J 
Ihrflia E •• i (UFPAH Rosa Acevedo (UFPA>J 
Violeta Loureiro (UFPA) 

Painel: 
QUEST8ES OE TERRA DA AMAZONIA 
Participantes: Holien Gonç:alves Bezerra 
(PUC-SP) • Leila Mourto (UFPA) coord.' AlMir 
Ferreira (Sind Trab Rurais de Slo Jota do 
Araguaia' JeronlMo Treccanl (CPT-PA), Jos' 
Oias Nogueira (FETAGRI-PA) 

Vídeos 

Oebate: LEI OE DIRETRIZES E BASES 
(re.p.: K'tla Abud I UNESP~Fr.nc.) 

Debat.: A QUEST~O DA PROFISSIONALIZAt~O DO 
HISTORIADOR 

(resp.: André Vi.ira CaMPO. / UFRJ) 

Painel: 
CIENCIA • CULTURA E EOUCAC~O NO BRASIL DOS 
ANOS 90 
Participantes: Srlvio Frank AleM (UFP8) 
coord e representantes do. partidos 
polfticos 

Atividades Cultural. 



24 8:00 Cursos 1- ~ula ~. 
1) ESTRUTURA FUNDI~RIA E RELAceES DE PODER 

NA AMAZONIA 
Rosa Acevedo 

2) TERRA E PODER NO ~UNDO DOS ENGENHOS 
Ver a Lúcia AMaral Ferlinl 

3) MOVI~ENTOS SOCIAIS E A LUTA PELA TERRA 
Zilda Marcia GricoI i Yokol 

4) TERRA ~ FONTE DE VIOA / RAZ~O DA DISPUTA 
às 5) A IMAGEM NO ENSINO DA HISTDRIA 

9:30 

10:00 
às 

12:00 

14:00 

Luiuza Rios Ricci Volpato 
6) HIST~RIA ORAL: A FALA COMO FONTE -

QUESTeES. PROPJETOS E REFLEXeES 
Antonio SiMlo Neto 

7) O PROBLEMA DA OBJETIVIDADE HISTORICA 
Antonio Torres Montenegro 

8) HISTORICIDADE DO NEGRO BRASILEIRO: 
O PENSADO E O VIVIDO 
Maria de Lourdes Bandeira 

9) IMAGENS DE AMÉRICA - ARTES POL~STICAS E 
IMAGIN~RIO NA A~ÉRICA PRÉ-COLOMBIANA 

JaiMe de AlMeida 

Painel: 

QUESTeES DE TERRA NA AMAZONIA 

Vídeos 

Encontro: 
PRATICA DE ENSINO EM HISTORIA NO 3° GRAU 
PROBLEMAS E PERSPECTIVAS 

às (resp.: Elza Nadai / FE-USP • Kátl. Abud / 
UNESP-Franca 

16:00 

16:00 
à. 

18:00 

18:30 

às 

20:00 

20:00 

Encontro: 11 ENCONTRO DE PESQUISADORES DE 
HISTORIA DO NORTE E NORDESTE 
Cresp.: Eurrpedes Funes I UFCE) 

COMunlcaC:~Els 

Mesa redonda: 
HISTORIA.TERRA E PODER 
participantes: Alcir Lenharo (UNICAMP) 
coordJ Rellna Beatriz GuiMar ••• (FUF"T) e 
ZiIda M.O. Yokol (USP) 

AtlYldade. Cultural. 



25 8:00 
~s 

9:30 

10:00 
às 

12:00 

14:00 

16:00 

16:00 

18:00 

18:30 
21$ 

20:00 

20:00 

Cursos 2- aul" 

1 • 2 • 3 • 4 • 5 • 6 • 7 • 8 • 9 • 

Debate: 

DISCUSS~O DOS ESTATUTOS 

Vídeos 

Debate: 
OS CURSOS DE GRADUAÇ~O EM HISTORIA 
Cresp.: Ruth Burlamaqui de Moraes CUFPA) 

Encontro: 11 ENCONTRO DE PESQUISADORES DO 
NORTE E NORDESTE 
(resp.: Eurípedes Funes (UFCE) 

COMIHlicaç:Oes 

Deb<~te: 

P~S-GRADUAÇ~O EM HISTORIA: 
OS PROJETOS FUTUROS 
resp.: Alc:ir lenharo <UNICAMP) 
participantes: representantes da cOMunidade 
no CNPq. na CAPES. coordenadores dOI cursol 
de p6s-gradu,,~.o existentes e •• i.pl"nt.~ao 

Cord'erênc i a: 

A QUESTAO DA CIDADANIA 
Autor: Alex Fiuza de "el10 <UFPA) 

Atividades Culturai. 
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26 .13 ; 00 DEBATE 

9:30 ELEITORAL 

10:00 Painel: 

A QUESTAO DAS EFE~€RIDES: 
UMA REVISAQ NECESS~RIA 

às participantes: Maria Jos~ Trevisan 
(UNICA~P): Modesto Florenzano(USP); Geraldo 
Coelho (UFPA): Sflvia Lara (UNICAMP) • Maria 
Stela Martins Bresciani (UNICA"P) 

14:00 
às 

16:00 

16:00 

18:30 
às 

20:00 

VIDEOS 

ASSEMBLÉIA GERAL 

Conf'eriinc: ia: 
PROPRIEDADE FUNDIARIA E PODER POLITICO 
AutDr: Manuel Correa de Andrade 
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27 8:00 
1, 

9:30 

1.0:00 
àt; 

12,~()O 

1.'I~()O 

às 

1l>:OO 

16:: 00 
" 
&S 

18:00 

18::~0 

ã.s 

20:00 

Cursor, 3 0 ' ituli!1 

1 , 2 ,3, 4 , 5 , 6 , 7 , B , 9 

Painel: 
A QUESTAO DAS EFEM€RIDES: 
UMA RFVISAO NECESS~RIA 

Debate: 
iTICA ENTRE OS HISTORIADORES 
resP.: Rosa Maria Godoy Silveira <UFPB) 

Mes(~ r'edond .. : 
POL1TICAS P~BLICAS EM EDUCACAO 
participantes: Elza Nadai <USP) coord.' 
Vat'\ild", P<.:dva <UFRJ); Luiz Basflio Rossi 
<UnB); Therezinha de Moraes Gueiros (Stcret 
Est Educaç:lo-PA) 
Atividades Culturais 



28 8:00 
&5 

':30 

1.0:00 

1 ,2. 3 • 4 • 5 • 6 • 7 • 8 , 9 

MesiiI Redondiil: 
PATRIMONIO CULTURAL E 
PATPH1(jNIO tiMBIENTAI.. 

~s participantes: Afonso Carlos Marques dos 
Santos <UFRJ) coord; 

12~()O 

12:00 

L \,1 i;.. P II f?] j p p A Yl d ~' E:' S (S e c PIa n e j MA) 

Conferência de EncerraMento: 
MOVIMEWNTO OPERARIO E HIST~RIA ORAL 
Aut0r: 01g~ C~brera (Cuba) 
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COMUNICAceES COORDENADAS E INDIVIDUAIS 

SEGUNDA FEIRA / 23 DF OUTUBRO 
B LOCO A •• · ••••••••••••••••••••••• P GS' 1 A 8 
BLOCO B ••••••••••••••.••.••••••• P GS 9 A 13 
B LOCO C •..••••••••..•.•..••••••• P GS 14 A 17 

TERCA FEIRA / 24 DE OUTUBRO 
B LOCO A ••.••••••.•••....••...••• P GS 
BLOCO 9 .. w " •••••••• ~ " ••••••••••• p as 
B LOCO C •.••••••••.• n •••••••••••• P GS 

QUARTA FEIRA / 25 OE OUTUBRO 
B LOCO A •• _ ~ .•••••.. " ..••••.•...• P GS 
BLOCO B •••••••••••••• " •••••• , ••• PGS 
R LOCO C •...•••••••. n •• " " •••••••• P GS 

SEXTA FErRA / 27 DF OUTUBRO 

18 A 
25·A 
32 A 

34 A 
J, o A 
1.6 A 

24 
31 
33 

39 
45 
47 

B LOCO A ............. " .. " ...•...•• P G S 48 A 54 
BLOCO B ••..•••••... "',." ... " ...... l'fiS 55 A 58 
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SEGUNDA FEIRA 

DIA 23 DE OUTUBRO 

BLOCO A 

14:00 HORAS 



1) SESSAO DE COMUNICACOES COORDENADAS 

HISTORIA E CULTURA 

COORDENADOR: RAQUEL SOIHET (UFF) 
GLADYS SABINO RIBEIRO (COLiGIO PEDRO 11) 
JACQUELINE HERMANN (UFF) 
MAGALI GOUVEIA ENGEL (UFF) 

Nossa cOMunica~~o coordenada pretende abordar 
real idades culturais vivenciadas pelos populares no perfodo 
da PriMeira Rep~bl ica. O eixo que une as coloca~des ser' a 
circularidade cultural. 

Partindo de UMa coneep~«o de cultura COMO Meio de 
cOMunica~~o e significa~«o. todo grupo possui UMa cultura 
própria. nào dentro de UMa visào Monol ftica. isolada. e siM 
circularidade de interpenetra~«o. U. exeMPlo desta 
interpenetra~~õ cultural e da resistência de grupos 
populares. ocorria na Festa da Penha e no trataMento 
dispensado aos portugueses na 'cidade do Rio de Janeiro. 

Na Festa da Penha. tipicaMente portuguesa e depois 
apropriada pelos negros. a paI feia repriMe violentaMente .S 
Manifesta~Oes. A resistência se dá pela Ma~uten~.o destes 
aspectos repriMidos. COMO o saMba. que de proscrito passa a 
ser UMa expres«o da sociedade brasileira COMO UM todo. 

Sobre o iMigrante português. há várias vlsOes: é 
ao MeSMO teMPO. o "bode expiatório" das crises sociais e 
econOMlcas e o protótipo ideal do trabalhador, laborioso e 
Morigerado. servidor dos ideais de progresso e Modernidade. 
O antilusitanisMO, entre diferentes SegMentos sociais. 
expressa-se COM vigor nos conflitos surgidos no Mundo do 
trabalho. 

Os anseios e as expectativas da popula~'o pobre. 
seguidora de Antonio Conselheiro. seriaM expl icados por UMa 
vis«o que. relacionando vida Material e si.bÓl ica. daria 
sentido i vivªntia e atos dos habitantes de Belo "ante, nu. 
quadro Mais aMPlo chaMado cultural. 

Por últiMO o confronto entre o saber popular e o 
saber psiquiátrico caracterizava a visjo que o senso COMUM 
possui da loucura na cidade do Rio de Janeiro. Se. de UM 
lado. 05 populares absorve. alguns conceitos que situa. a 
loucura COMO "doenç:a Mental". veiculados pela psiquiatria, 
por outro. MantêM UMa atitude diante da loucura Marcada por 
suas crenç:as tradicionais. Evidencia-se assiM, qUi o saber 
popular resiste às tentativas de Monopólio da verdade ,or 
parte do saber clentrflco. 

2 



2) SESSAO DE COMUNICAcnES COORDENADAS 

A FARRA DO BOI 

COORDENADOR: HOLIEN GONCALVES BEZERRA (PUC-SP) 
VALMIR MARTINS (UFSC)- ~1~ 

MARIA BERNARDETE RAMOS FLORES (UFSC)- 009 
HENRIQUE LUIZ PEREIRA OLIVEIRA (UFSC)- 0~8 

010- NOTAS PARA UM ESTUDO DA FARRA-DO-BOI 
A Farra-do-Bol, UMa das faces da Cultura A~oriana 

no Litoral Catarinense. constitui-se. atualMente. eM quest~o 

polêMica. Nos ~ltiMOS vinte anos a Farra-da-Boi. dado o 
avanç:o do capital iSMo. teM passado por várias tranforMaç;des 
significativas. Contudo, a sua pr'tica. devido ~ intensa 
repress~o que veM sofrendo. configura-se COMO resistênci~ 
popular às tentativas de controle de Manifesta~õe5 
culturais. Por outro lado. a sua condena~!o. especialMente 
no eixo Rio-Sào Paulo. representa UM caso típico de 
Colonial iS1ll0 culturêtl. 

~09- A FARRA-DO-BOI: O HORROR DE ROGÉRIO E A ALEGRIA DE 
ELVIRA 

A sociedade. COM suas diferenç:as sócio-culturais. 
cinde-se taMbéM ao nível da linguageM. MesMo porque n~o há 
cultura a ser procurada fora deste palco de guerra. onde os 
sujeitos enredados i teia de significados que eles MeSMOS 
teceM e que forMa a sua cultura. apresenta-se ou apresenta. 
u~s aos outros COM suas respectivas linguagens Marcadas 
pelas suas existências e experiências. 

Quando Rogério expressa seu horror diante da 
Farra-da-Boi e a Elvira. por sua vez, expressa alegria. 
defllosntraM que diante de UM choque de culturas e por 
conseguinte.de UM choque de significados. UM MeSMO costUMe 
pode ser apresentado COMO "disfórico". UM espetáculo 
degradante. UMa festa sádica. UM festival de carnificina. 
praticada por populachos priMitivos COM frustraç;Oessexuais. 
Ou, ser apresentado COMO "eufórico", UMa festa I inda. onde 
hOMens corajosos. exfMios la~adores. brincaM COM o boi e • 
"sociedade" reparte a carne. nUM teMPO de alegria e de riso 
rabelesiano. 

Este é UM caMpo fecundo para investiga~'o da 
cultura. ~ Moda de TholllPson. pensando a história da cultura. 
nào COMO história de todo UM Modo de vida. Mas COMO todo UM 
.odo de lula, a luta de classes, visto que a "c1ass8 , UMa 
forM~t.o tanto cultural quanto econ8Mica". 

"8- A FARRA-DO-BOI E A ATUALIDADE DAS DIFERENÇAS 
A deIIMita~'o do que li! o ser hUMano InforMa UM 

pertenciMento cultural e taMbéM UM Modelo de exclusâo. O. 
particularisMos culturais têM sido Modelado. por postuladas 
"cosMopolitas" que deli.itaM o que li! ser e conduzlr~s. COMO 
UM Hu.ano. 
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Quando Já n~o teMoS UMa clara referªncia - ser da 
ditadura ou dos contra - descobriMos entre n6s as Mais sutis 
e as Mais gritantes diferen~as. Substituir a Id~la de 
cultura brasileira pela cOMpreenslo de efetiva coexistência 
de práticas culturais heterogineas iMpl ica eM conceber 
Matizes diferenciados do que ~ ser HUMano. Nio trata-se da 
defesa do particular contra. o iMPerialiSMO do hOMOgineo. Mas 
de fortalecer UMa polftica de entendiMento e afirMa~lo das 
diferen~as e das intera'~es entre el~s. Te.. para 
investiga~~o: a atualidade do "arcaico" diante do 
"conteMPorâneo". 

1) SESS~O DE COMUNICACCES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: IVANI APARECIDA RDGATTI OMURA 
RENI GOMIDE E NEUSA GARCIA (UFAL)- '38 
SELVA GUIMARAES FONSECA (UFU)- 044 
ARLETE VIEIRA DA SILVA E IVANI APARECIDA 
ROGATTI OMURA (UE")- "6 E 007 
ELOISA MATOS HOFLING (UNICAMP)- 046 

038- ANALISE INTERPRETATIVA 00 DISCURSO PEDAGOGICO 00 
PROFESSSOR DE HISTORIA 

Ao procurar o significado do processo do 
conheciM@nto in~agou-se COMO a historicidade te. sido 
edificada e as regras de procediMento do historiador na. sua 
vislo e ap~opria~lo do passado. verificou-se a vlncula'«o 
entre o s&b~r e o poder no pensar e a.gir do professor na 
sociedade capitalista. Observou-se o sentido de enslna.r 
através dos fatores próprios do discurso: ,o interesse. a 
utilida.de ou a lei d. infor.atividade. Identificou-se que a 
livro didático anula o discurso do professor. A reflexlo é 
substituída pelo autO-Motivo de saber Manipular o Material 
didático. Do ponto de vista do conheciMento hlst6rlco. na 
análise do discurso pedagógico estudou-se o conteúdo. a 
Metodologia. os prograMas, a bibliografia. o aMbiente de 
trabalho. os livros didáticos e as apostilas utilizadas 
pelos professores do 1. e 2. graus de ensino eM dez escolas 
de Macei6, sendo cinco oficiais e 5 particulares. Reallzou
se reunides quinzenais co. estudo de textos para discutir. 
apro~undar o referencial te4rico e pritico para aval/ar o. 
levantaMentos feitos, a observa~.o participante e •• al. de 
aula e os dados. questionáriOS e as entrevistas aplicada., 
MontageM de instrUMentos de avalia~lo e curso. dt 
treinaMento para o grupo envolvido na pesquisa. Flcow 
evidenciado que: a) n'o h' crftica do conte~da dos livro. 
didáticos e as apostilas alo .fnteses de"v'rlo, autore.' b) 
nlo há produ~«o de conheciMento na trans.l.s.o dá 
saber(processo ensino/aprendizageM)' c)o discursO 
pedagógico é autoritário eM B0/. dos discursos, anal/s.do •• 
taMbéM se const .. t .. a p.resenf; a de questeles ob(r; g.at lv-••• a 



falta de espa~o para questionaMento do, aluno; d) nio h' 
racionalidade e objetividade no ato de ensinar; e) os 
recursos didáticos MascaraM a quebra das leis de O. Ducrot e 
os profess~r~s apenas ManipulaM, seM reflex'o o Material 
didático. DeveMOS procurar Mudar a postura docente. levando
oS a aprender e pensar criticaMente e historicaMente. 
encontrando forMas ou caMinhos para a produ~'o do 
conheciMento histórico que seja vál ido para .aioria da 
popula~ao que aprende história. 

Esta pode COMe~ar a partir da produ,lo de UM 
discurso POIªMico para que o aluno possa exercer sua 
capacidade de discordância. visto que a rela~.o de poder 
perpassa toda a sua 
dOMina~tío. 

~44- A PRODUCAO HISTORIOGRAFICA E A HISTORIA ENSINADA NO 1. 
E 2. GRAUS 

O objetivo desta cOMunica~io ser' discutir ~lguns 
ca.inhos percorridos pela produ,~o histor~ogr'fica 
brasileira nos últiMOS anos e o ensino da História no 1. e 
2. graus. A bibliografia especializ~da revela UMa aMPlia"o 
do caMPO da Hist6ria. atravjs da busca de novos objetos e de 
novos dOCUMentos. O que nos posibil ita hoje Múltiplas 
leituras do social. Por outro lado. os prograMas 
curriculares para o ensino de 1. e 2. graus revelaM esqUeMas 
históricos bastante SiMPI ificadores. onde UMa única hist6ria 
possfvel. tOMa "ar de verdade" e se iMPde COMO História. Os 
processos de reforMu]a,áo destes currículos. sobretudo eM 
Minas Gerais e S~o Paulo. ti. expl icitado confrontos 9 
divergincias entre os diversos espa~os de produ,tío 9 
reprodu~'o do saber que. se por UM lado enriquece o debate 9 
a busca de alternativas. por outro. evidenciaM sérios 
obst'culos ~s tentativas de Mudan,as efetivas no ensino de 
1. e 2. graus. 

'06 & "7- REVISITICAO TE~RICO ~ETODOLeGICA DOS CONTE~DOS 
PROGRAMATICOS DE HISTeRIA NO 2. GRAU. 

Sub-projeto da pesquisa: O ensino de História no Município 
de ~aring,: Análise e Alternativas 
Caracteriza,lo: Projeto de Extens«o 
Clientela: professores da Rede Oficial de Ensino. graduados 
e graduandos eM História. deMais interessados 
Carga Horária: 16. h/a 
Dura~lo: Mar~o/ dezeMbro de 1988 
Orglos envolvidos: -Secretaria do Estado da Educa,fo 

-N~cleo Regional de Ensino d9 "arlng' 
-Universidade Estadual de Maring' 

Proposta bisica: -intera,~o Universidade/ COMunidade 
-releitura dos conte~dos prograM'ticos 

de História Ministrados no 2. grau 
-elabora,lo de proposta unificada para o 

Munlcfplo. a partir do rediMenslonaMento te6rlco 
Metodológico dos conteúdos prograMáticos de, História para o 
2. grau. 
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946- O CONTEnDO DE ESTUDOS SOCIAIS E A "ANTI-CIDADANIA» 
O acesso e a perManência na escola públ ica de boa 

qualidade ~ hoje insistenteMente colocado COMO horizonte 
para todo cidad~o brasileiro. COMO UM dos eleMentos de 
efetiva~~o do exercício da cidadania. 

A estas coloca,aes. Mais atuais e preMentes do que 
nunca. deve ser seMPre incorporada a discuss'o de COMO 
interna~~nte. dentro da escola. ~ trabalhado o preparo para. 
e o pr6prio exercfcio da cidadania. UMa das Maneiras Mais 
eficazes para contribuir COM o n'o preparo do cidad'o é 
lesar o aluno de UM conheciMento o Mais real possfvel da 
sociedade eM que vive, da história desta sociedade. do 
processo de forMa,ão e transforMa,'o dela. etc.- condi,des 
essenciais para UMa atua,'o efetiva do indivíduo. eM terMOS 
sociais e coletivos. e condi,aes que a escola brasileira 
hoje está longe de desenvolver. Focal izando nossa análise eM 
I ivros didáticos de Estudos Sociais. percebeMOS a tendência 
Marcante de u~a "nio-orienta,~o" para particip.,.o real na 
sociedade eM que vive o aluno. expressa sob diferentes 
forMas nos 1 ivros didáticos. 
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2) SESSAO DE CO~UNICACDES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: DENISE DE SOUZA SIMOES RODRIGUES (UFPA) 
MARIO BARATA (UFRJ)- 174 
LUIZ HENRIQWUE DIAS TAVARES (UFBA)- 143 
DENISE DE SOUZA SIMOES RODRIGUES (UFPA)- 196 

174- A REVOLUCAO CONSTITUCIONALISTA NO PARA E SUA VITORIA NO 
1. DE JANEIRO DE 1821 

Está sendo estudado aspecto iMPortante d. 
Revolu~áo Constitucionalista do Pará, que aderindo às de 
1820 eM Portugal. ecoou priMeiro eM BeleM, onde foi 
vitoriosa. Depondo o Governo local. correu o risco de lesa
Majestade, quase dois Mise. antes da adeslo de D.Jofo VI, no 
Rio. Os ideais liberais difundidos pela Revolu~áo Francesa 
atuavaM nessas revolu~des. Até estudos de 1972/73, 
considerava-se no Pará que ela se efetuara aI i eM grande 
parte pelo retorno de Lisboa de Felipe Patronl. PoréM a 
ferMenta~áo liberal Já existia eM BeléM e, na Mecinlca 
relativa da História, a concretlza~áo de transforMa~des 
iMPortantes nlo é tarefa de UM só Indivíduo. Provei eM livro 
de 1973, publ icado eM 1975 pelo Conselho Estadual de Cultura 
do Par'. que a Conspira~fo de dezeMbro de 1820 e a a~«o de 
01/el/1821 dispensaraM participa~lo de Patronl. direta. O 
M~todo escolhido é o uso de fontes bibl iográficas e de 
arquivo eM BeléM e taMbeM livros lusos sobre .s 
caracterfstlcas ideológicas e econOMlcas da Revoluçlo do 
Porto. eM 182 •• As conclusdes estão confirMando o Ideârlo 
I iberal da Revolu~lo Paraense. que taMbeM exigia UMa 
Constjtuj~áo e o fiM do AbsolutiSMO. 

143- O LEVANTE DOS PERIQUITOS 
O levante do 3. Batalhto do E~ército Pacificador 

da Bahia. chaMado dos "Periquitos" por causa da cor verde da 
farda, oco~reu na cidade de Salvador ao aManhecer do dia 25 
de outubro de 1824 e se desdobrou até 6 de dezeMbro do MeSMO 
ano. Naquele dia 25. cobrou vida de UMa autoridada Militar 
de alta patente. o governador das arMas da provfcla da 
Bahia. coronel Fel/sberto GOMes Caldeira. e nos quase 
quarenta dias que se segUiraM, batalhde. e corpos do 
exército se dividira. e se enfrentlraM eM grave confrontci 
pol(tico-Militar. No final, na hora da repress.o. UM her" 
da Guerra pela Independincl •• o Major JoaqUiM Satyro da 
Cunha, foi soturnaMente preso, Julgado e condenado. seM 
processo e se. defesa' por últiMO, condenado 1 Morte na 
forca. EpiSÓdiO quase obscuro. sento Maldito. d. História do 
Brasil, teM. tOdavia, inegável Identidade COM a Confederaç'o 
do Equador. COMO tal é aqui estudado. 

196- AS ORIGENS IDEOLeGICAS DA AGITACAO POLITICA NA A~AZaNIA 
NO SÉCULO XIX 

O presente trabalho encontra-s. eM fa •• inicial de 
pesquisa e busca reconstruir hlst6ricaMente o processo de 
forMa~'o das 811te. regionais da AMazinla. ~oncentrando sua 
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visio sobre o Pará durante as priMeiras 9uatro décadas do 
século XIX. Para tanto. se intenta visUMbrar as 
transforMa~des sociais. econôMicas e pol rtlcas ocorridas nos 
dois ~ltiMOS decinios do século XVIII de Modo a perMitir 1s 
proje~io de valores de UM século para o outro. e deI IMitar o 
espectro de sua influincia na forMa,lo dos MeMbros Mais 
representativos desta elite regional, responsável pela 
condu~l(o dos negóc ios públ icos do períOdO. 

i de fundaMental· iMPortincia aprofundar o debate 
sobre COMO ocorreu a integra,'o da econoMia aMazônica ao 
Mercado internacional. e o que verdadeiraMente representa 
para a idéia de sua autonoMia paI rtica essa Inser,l(o no 
chaMado regiMe de "exclusivo Metropolitano", suas rela,des 
econôMico-sócia-culturais COM a Metrópole portuguesa e seus 
aI iados à época eM estudo. 

Nosso trabalho pretende se enquadrar nos I IMites 
da História das rlentalldades entendida aqui sob li ótica de 
Michel Vovelle: o esclareciMento das Medla,des • da rela,'o 
dialética entre as condi,des objetivas da vida dos hOMens. 
a Maneira COMO narraM e COMO viveM as suas contradl'des. 

8 



9 

SEGUNDA FEIRA 

23 DE OUTUBRO 

BLOCO B 

14:" HORAS 



3) SESSAO DE CO~UNICACOES COORDENADAS 

TERRA E PODER NA A~ÉRICA LATINA 

COORDENADOR: ELIANE G. DAYREL (UFRJ) 
FRANCISCA L.N. AZEVEDO (UFRJ) 
FRANCISCO VINHOSA (UFRJ) 

AgrarisMO de Artlgas- an'll$e das bases 
ideológicas do projeto de reforMa agr~ril de José Artigas. 
COM base no RegulaMento de 1815. objetivando ressaltar o 
caráter de vanguarda do I (der uruguaio enquanto eleMento 
conforMador da identidade nacional. 

A quest.o da reforMa agrária na Revolu~~o 
~exicana- análise das bases ideológicas do projeto de 
reforMa agrária de Pancho VilIa e EMil iano Zapata, 
ressaltando seus aspectos de busca de UMa identidade 
nac i ona 1. 

4) SESSAO DE CO"UNICACOES COORDENADAS 

LIMITES E POSSIBILIDADES DO LIVRO DE HISTORIA 

COORDENADOR: JAIME PINSKY (UNICAMP) 
ELZA NADAI 
LUIZ RONCAR I 

o I ivro didático de História teM sido. através dos 
teMPos~ objeto privilegiado de transMiss~o de valores 
ideológicos. MeSMO quando se apresenta COMO contestador 
destes valores.Isso ocorre porque a Ind~strla e o Mercado 
editoriais tê. UMa dinâMica própria que" freqUenteMente. 
incorpora e Manipula "verdades" que, beM Intencionada •• 
autores de livros dld'tlcos pretendeM passar. 

O objetivo das cOMuniCl~ões • debater alternativas 
v,,~veis COMO os para-didáticos. analisados do ponto H-vista 
de forMa. conte~do e Mercado. 

3) SESSAO DE CO"UNICAtOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: MICHEL ZAIDAN FILHO (UFPE)- '11 
"ARCO ANTONIO FILHO (UFOP)- 152 

'11- O NOVO OLHAR DO HISTORIADOR 
O texto aborda algUMas caracterfstlcas d.~ Kova 

História". tais COMO a sua Intertextualldade. narratividade. 
relativiSMO causal e pluralidade dos sentidos. a influ@ncia 
da antropologia _ suas teM'tlcas de elel~'o: o cotidiano I 
as Mentalidades. Pretend.-._ discutir os, pr.ssupostos 
t~cnlco-MetodoI61Ico. subJacentes ,_ essa nova lor.a d_ olhar 
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hlstorjogr'fico, beM COMO as alternativ~s existentes dentro 
da "Nova História". A e:~poslç:ào ser~ ilustrada no final COM 
exibi~io de UM vfdeo. onde se explicita Melhor a id~ia de UM 
novo historiador que seja UMa espécie de "psicanalista das 
iMagens do desejo geradas pelo iMaginário da sociedade". A 
e>:posiç:.o será precedida COM o lanç:aMento do I ivro "A Crise 
da Raz'o Histórica", publicado pela Editora Papirus, este 
ano. 

152- MARXISMO. CONSCIENCIA DE CLASSE E CAMPESINATO: O CASO 
DA REVOLUÇAO ~€XICANA 

Analisada sobre a ótica de alguns historiadores e 
sociólo9G~.arxjstas. a Revoluçào Mexicana transforMou-se eM 
UM pr<~t.exW p::.iIr. co....".,.ovar o já sab ido: o predoMínio da 
teor i a sob'f"e o objeto dec i de i~ pr i or i a i nev i tab i I i dade da 
derrota ca •• onesa. 

Esse MarxisMo evolucionista. originário da 11 
Internacional. transforMou-se eM dogMa COM a stal inizaç:ào da 
111 Internacional. Nio obstante toda a crítica de Mais de 
três d~cadas à fossilizaç:~o do MarxisMo. os autores anal isaM 
a participa,lo dos caMPoneses na Revoluç:go Mexicana MantéM 
UMa postura que eM nada se diferencia do MarxisMo vulgar. 

A aç:So dos camponeses na Revoluç:~o tranformou-se 
em obstáculo "episteMológico", COMO se a História tivesse 
ocorrido de forMa iMPrevista ou equivocada. Entender 
historicamente o MoviMento célMPonis e a sua radical idade 
anticaPital ista. a violincia intrfnseca a este MoviMento. a 
utopia caMponesa, as relaç:Oes do célMPonis COM o poder, o 
falar ca~ponês, exige alterar substancialMente a relaç:áo 
entre a teoria e o·objeto, n~o Mais subMetendo a História a 
UMa teoria que prescinde da pr6pria História. 

No México o desenvolviMento do capitaliSMo durante 
o porllrlato e a Integra,.o da sua econOMia no Mercado 
Mundial. perMitiraM aos caMPoneses rOMPer o 10callsMo das 
suas rebelldes. Na Revoluç:'o "exlcana. os caMponeses 
iniciaraM a revolu~~o. foraM os principais agentes da 
destrul~lo do Estado porfirlsta. MantiveraM sua autQnOMla eM 
rela~lo 1 burguesia. E. através das arMas. forjaraM a 
possibilidade de construir UMa nova sociedade. ForaM 
derrotados no caMPO de batalha e n'o por UM aprlorllMo 
histórico que. de anteM.o. deterMina "InevitavelMente" " 
derrota dos caMPonesel revolucionários. 

4) SESSAO DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: TANIA "ARIA TAVARES BESSONE DA CRUZ FERREIRA 
(UERJ)- 2'4 
BLAUCIA TOMAZ DE AQUINO PESSOA (ARQUIVa 
NACIOHAL)- 169 
MARIA TEREZA T. 8RITTES LE"E (UERJ)- '4' 
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169- FONTES DO ARQUIVO NACIONAL PARA A HISTORIA DA 
INCONFIDENCIA ~INEIRA 

Este trabalho teM COMO objetivo anal isar e dicutir 
as fontes históricas existentes no Arquivo Nacional 
relacionadas ~ Inconfidência "ineira. As fontes para 
hist6ria da Inconfidência foraM classificadas eM dois 
núcleos. O priMeiro reúne as fontes oficiais relativas à 
repressão ao MoviMento. destacando-se os Autos da Devassa. 
fonte tradicional J' consagrada na historiografia sobre o 
teMa. O segundo reúne fontes que. eMbora n«o se relacioneM 
diretaMente COM os aconteciMentos ligados à Conjura~io 
~ineira apontaM para UM outro caMPO de pesquisa sobre o 
teMa. Dentre essas fontes, podeMOS destacar as A~des de 
Cobran~a Judicial contra Inácio Jos' de Alvarenga 
Peixoto.Essas a~des de cobrança <1 ibelo Civel) foraM Movidas 
por diversos credores de Alvarenga Peixoto contra o 
Procurador da Real Fazenda da Capitania de Minas Gerais. 

Esta documenta~io perMite conhecer COMO se 
realizavaM na Capitania de Minas Gerais todo tipo de 
neg6cios e investiMentos. COM grande facil idade de cr'dito. 
envolvendo grandes fortunas COMO a de Alvarenga Peixoto. 

IMPortante fazendeiro e Minerador. Alvarenga 
integrava UM grupo poderoso que perdera seus priviljgios 
durante o Governo Cunha ~eneses (1783/86) e encontrava 
dificuldades para suportar as inÚMeras e pesadas taxa,Oes do 
sisteMa fiscal. O caso Alvarenga Peixoto j exeMPlar, pois d' 
exata medida da insatisfa~lo por parte da elite Mineira que 
se envolveria no MoviMento conspiratório contra a Coroa 
Portuguesa. 

204- AS BIBLIOTECAS PARTICULARES DOS LETRADOS BRASILEIROS: 
AS DIFICULDADES ~AIS FREQUENTES PARA A SUA FOR"ACAO 
(SÉCULO XIX) 

As devassas realizadas nos diversos .0viMentos 
paI fticos ocorridos no Brasil no final do s'culo XVIII. 
inicio do s'culo XIX nos leva. ao rastreaMento de 
bibl iotecas, estudos estes Já realizados na historiografia 
brasileira por Eduardo Frieira e Kátia Queiroz Matto.o. As 
1 istagens das obras encontradas e. diversas bibliotecas nos 
forneceM aqui rico .aterial sobre os teMas de principal 
interesse desta el ite leitora e taMbéM nos per.lte. tra~ar 

UM perfil das principais Influincl •• aurop"as no Brasil, 
I iMitados inicialMente, no presente trabalho, por doi. 
Marcos iMPortantes: antes e depois da crl.~.o da IMPress'o 
Rjgia (18'8) e antes e depol. da crla~.o dos curso. 
Jurídicos no Brasil (1827). AI.. das fontes J' 
citadas.inventâriosp testaMentos, dOCUMentos particular •• e 
cat'logos 5'0 dOCUMentos relevantes a ser.. explorado., 
afora o necessário levantaMento prosopográflco dos nOMe. dos 
possuidores desses acervos. 

A presente pesquisa está e. fase Inicial do 
levantaMento dOCUMental que ela exige e se prOPde a refletir 
sobre as bibl iotecas particulares. seus proprletárlos. 
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949- OS AGENTES REVOLUCIONAR lOS DE NAPOLE~O E SUA 
INFLUENCIA NO PROCESSO DE EMANCIPAC~O DA AMÉRICA 
ESPANHOLA 

Este estudo vis~ analis~r o papel dos agentes de 
Napolelo espalhados pelas colônias espanholas na AMérica. 
incuMbidos de divulgar as idéias 1 ibert'rias da Revolu,~o 
Francesa. 

Através de levantaMentos de dOcUMentos pesquisados 
nos Arquivos de Sevilha. Madrid e Londres. pretende-se 
anal isar a extensão desse trabalho fundaMental de 
espiOnageM. que contou COM a colabora,~o de grande parte da 
el ite criolla interessada no processo de liberta,lo d~ 
América Espanhola. 

13 



5) SESSAO DE COMUNICACCES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: IRENE RODRIGUES DA SiLVA FERNANDES (UFPO> 
L~CIA DE FATIMA GUERRA FERREIRA & ZELUIZA DA 
SILVA FORMIGA BRANDAO (UFPB)- 184 
HILDA prVARO STADNIKY (UEM)- 12/C 
LAURA HELENA BARACUHY. AMORIM & IRENE RODRIGUES 
DA SILVA FERNADES (UFPB)- 18' 

184- ORGANIZACAO DO ARQUIVO DA C~RIA METROPOLITANA DA 
PARAIBA 

Este projeto resulta da integra~~o de duas 
institui~~es, o Núcleo de DocuMenta~~o e InforMatSO 
Histórica Regional/UFPB e a Cúria Metropolitana da Paraíba. 
O trabalho do NDIH~ parte de UM projeto Mais aMPlo de 
cadastramento de entidades paraibanas e seus arquivos Mais 
representativos. O arquivo da Cúria Metropol itana encontra
se em precárias condi~des de preserva~~o e organizat~o que 
iMPOssibilitaM o acesso de pesquisadores a UMa iMPortante 
Massa dOCuMental. 

Três pontos destacaM-se neste trabalho: 1.> o 
trataMento da docuMenta~lo COM a deslnfestat'o, higlenlza,.o 
e arranjo docuMental~ 2.> a capacita~~o de recursos hUManos 
na área de docuMenta~lo e arquivfsticaJ 3.) a elaborat'o de 
instruMentos indicativos para pesquisa. 

12/C- CENTRO PARANAENSE DE DOCUMENTACAO E PESQUISA: 
POLITICAS DE PRESERVACAO DOCUMENTAL 

A id~ia de cria~lo de UM Centro de DocuMenta'.o 
nasceu da proposta de criatlo de UM banco de dados. enquanto 
suporte às atividades de pesquisa. COMO tentativa da 
$uperatgo da dicotOMia ensino/pesquisa. Naquele MOMento. a 
preocupa,io de todos estava vaI tada à, necess I da de de 
format~o de UM novo profissional de História. capacitado a 
Melhor adequar-se às novas deMandas do Mercado de trabalho. 
Para tanto, ponderou-se sobre as especificidades de 
organiSMOS voltados a sustentar paI ítica, de preservaclo 
dOCUMental ou. MeSMO. de produclo de fontes. O pressuposto 
norteador era a inquestionável relevância do trabalho d. 
preservatfo da MeMória histórica. Entretanto. tinha-se eM 
conta que ele nlo pode ser resultado de UMa at_o expontinea 
de seus prOMotores. Deve-se Insistir no rigor Metodol6glco. 
n~o SÓ da escolha ou produ,.o das fonte •• COMO taMbéM na .ua 
conservat'o sisteMática eM arquivo •• da Modo a ,oclallzar 
seu uso Junto A cOMunidade clentrllea. Hoje. o "CPO~" conta 
COM várias frente. da trabalho da preservac'o docuMantal. 
beM COMO acuMulou experiências. Precisa avaliar a. propo.ta. 
de trabalho. na expectativa de poder contar COM o 
intercâmbio de experlincla de organiSMO' conginere •• 

18'- HISTeRIA E DOCUMENTAC~O: A ORGANIZAC~O DO ARQUIVO OA 
ASSOCIAC~O COftERCIAL DA PARAIBA 

A presente cOMunlCa,lo objetiva a ap~e.anta,'o dos • resultado, parcial. do trabalho desenvolvido pela equipa de 
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docentes e discentes envolvidos no Projeto de Organiza~lo do 
Arquivo da Associa,lo COMercial da Parafba. 

A iniciativa de se Montar UM projeto voltado à 
preserva"%rganiza,'o de pequen~s arquivos resultou da 
preocupa,lo de UM grupo de professores e estudantes COM as 
lacunas existentes na MeMória histórica regional. 
especialMente as ligadas ao processo histórico 
nordestino/paraibano. c~Jas fontes. eM boa parte se 
encontraM entregues aos fungos e tra~as. 

ConvéM ressaltar que este exeMPlo veM servindo de 
estfMulo a outras iniciativas. que ,eMbora desvinculadas 
entre si deMonstraM a MeSMa disposi,lo de luta pela 
preserva~l%r9aniza~'o dos pequenos arq~ivos. 

A presente avalia,lo conterá dados sobre o 
histórico do prÓJeto. a descri~lo do acervo d~ Associa~.o 
COMercial da Paraiba. a divulga,lo dos trabalhos real izados 
até noveMbro de 1988. 
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6) SESSAO DE COMUNICAC~ES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: JOSEFA GOMES DE ALMEIDA E SILVA (UFPB)- 136 
MARIA DA GUIA DOS SANTOS GAREIS (UFPB)- 137 
SILVIA HELENA ZANIRATO MARTINS(UNESP-ASSIS)-'25 
MARIA DE FATIMA SALUM MOREIRA '(UNESP-ASSIS)-024 

136- SINDICALISMO URBANO NAPARAIBA: 1945-1964 
Este trabalho busca focal izar o sindical i 5 filO na 

Paraiba no periodo de 1945-64. quando eMerge o setor 
industrial e COM ele a defini~~o de UMa classe prolet'rla. A 
diffcil sobrevivgncia do setor industrial. decorrente da 
<de> forMa~~o econÔMica do Nordeste. Mascarou as rel.,des 
sociais de trabalho. dificultando a organlza,~o sindical. 

A pesquisa será real izada através de UMa revislo 
crftica da literatura especfflca e eM dOCUMentos de arquivos 
sindicais. 

137- PARAI8A: PROLETARIADO EM ORGANIZACAO: 1945-1964 
O eMbri~o do sindicaliSMo na Parafba surge na 

década de 1930. eM especial nos centros urbanos de Jo.o 
Pessoa e CaMPina Grande. 

Nas décadas seguintes aval UMa-se o nÚMero de 
organiza,~es sindicais e as sucessivas tentativas de 
reconheciMentos. Registra-se por outro lado UMa certa 
Mobil iza,~o sindical. apesar das caracteristlcas econiMicas 
e de poder vigorantes no Nordeste. 

Neste contexto a presen~a da Mulher prolet'ria 
ser' estudada COMO for,a de trabalho. COMO Mulher e no 
iMbito dos MoviMentos sindicais. 

Este trabalho' será real izado sobretudo. eM fonte!! 
de arquivos sindicais. eM Jornais e na literatura 
pertinente. 

SeMPre que possfvel será utilizada a história oral 
COMO fonte de reconstltui,~o da pr'tlca sindical 

025- A INSTITUIC~O DA PREVIDENCIA SOCIAL E O CONTROLE 
OPERARIO 

No infcio deste s~culo. ~s sociedades Mutualistas 
e os sindicatos de resistªncia surgeM a partir da 
organiza,'o autônoMa dos operários. que procuraM forMas de 
luta diante da explora,~o capital ista. 

Essas associ.,des. ainda que distintas, se 
apresentaM para a burguesia COMO institui~des que necessitaM 
ser controladas, pois s~o UMa forMa de aglutinar a classe e. 
torno da solidariedade. 

O objetivo central deste estudo é perceber entre 
as várias forMas que a repress'o e o controle aSSUMeM na 
constltul,lo do trabalhador assalariado urbano. o papel 
deseMPenhado pela inatitui,.o prevldenci'rla. que tr'. 
consigo a proposta de colabora,'o entre .s cl ••••• , 
harMonizando as rela,des entre o caplt.l • o t~.balho. 

4 

IMPorta IgualMent. enc~Mlnhar l dlscus.'o para a 
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operarios diante 
previdenciária. acoMPanhando 
decorrer do processO. 

da iMPleMenta~go da legisla~«o 
as lutas que se travaraM no 

Obs.: Pesquisa financiada pela FAPESP 

024- FERROVIA E FERROVIARIO: DO~INACAO E RESISrENCIA 
InterrOgaMOS sobre o significado da divislo de 

trabalho. da desqual ifica~lo e da requal ifica~lo do 
trabalhador para o exercfcio de fun~~es parcelarizadas e 
restritas. asiM COMO O conte~do norMatizador e controlador 
do cOMPortaMento dos trabalhadores observado nos 
regulaMentos internos e na reforMula~lo técnica e 
adMinistrativa na EMPresa Ferroviária Sorocabana. no perfodo 
de 1920 a 1940. Neste sentido. pretendeMos apresentar UM 
confronto entre a i~terven~lo direta da eMpresa sobre a vida 
funcional e privada dos ferroviários e as forMas de 
subordina~'o/insubordina~'o apresentadas por estes. 
considerando que esta situa~~o se insere no avan~o do 
processo de racional iza~~o da sociedade brasileira (FAPESP) 
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1) SESSAO DE COMUNICACOES COORDENADAS 

TERRA E PODER EM DEPOIMENTOS ORAIS 

COORDENADOR: MARIA DE LOURDES MONACO JANOTTI (USP)- 034 
SUELY R08LES REIS DE QUEIROZ (USP)- 041 
LAIMA MESGRAVIS (USP)- 031 

031/041/034 
As observaçOes contidas na presente comunicaç~o 

t~M COMO fonte exclusiva a s~rle de depoimentos - cerca de 
141 resultal'ltes do pf'ojeto intitulado "Memória da 
e',;cr'<~v i d(.o eM f'aM r I i as negr'as de Sao Paulo". As ,~reas 
espclCléllS escolhidas para real Izaç~o dessa pesquisa inter
di::. C. IpI I n d r e c Cl 1 e t i v a f o r a M o V éI 1 li) d o P êl I" a r b a, o c e ri t r o _. 
oeste Pélulistc! e a própri", cidi~de de Sào P<.~ulCl. N:.ío otJsti'lnte 
:,i'!J"lii dePiJlment,os de pe5soc\~; qlAe vivem f'fll núcleos 1,Ir'bi:t.no':;:. <I 

MAior,C! delas ~ de proven,ência rural e seus relatos 
perMitem reconstru,r o quot,diano 1 iMitado e sofrido do 
trabalhador do campo. sua relaçlo com a terra. a violincia 
reveladora da anti~a estrutura coronelistlca. modernizada e 
Modificada mas ainda subsistente em muitos aspectos. 

Por outro lado é visivel eM varies entrevisti:t.dos o 
ct./ltivo .je velhos habitos da zona rl"ral, oque possibilita 
problematizar a quest~o da persistincla da cultura 
tradicional eM áreas urbanizadas. 

Os depoiMentos anal isados referem-se ao centro-
oeste paul ista. Dado o fato da fonte escolhida ser 
qual itativa por excelincia. apresentaM algumas 
pecul iaridades eM rela,~o aos das deMais regides 
pesquisadas. embora de forMa geral.mantenham características 
acima mencionadas quanto a temática "terra e poder". 

2) SESS~O DE COMUNICACOES COORDENADAS 

SABORES E DISSABORES tio ENSINO DE HISTORIA 

COORDENADOR: MARIA CAROLINA B. GALZERANI ) 
DULCE POMPEO DE CAMRGO LEME ) 
ERNESTA ZAMBONI (USP) 

Esta cOMunicaç~o visa discutir os resultados de 
UMa pesquisa de caMpo (parte integrante da diSCiplina 
Prática do Ensino de Hist6ria e Estágio Supervisionado 1 a 
11) real izada no distrito de Bar~o Geraldo. O universo 
pesquisado envolveu cerca de 330 alunos e 15 professores das 
Escolas P~blicas de 1. e 2. graus. PriorizaMOS a 
expl icitaç~o das visdes dos alunos e professores no que se 
refere a concep~~o de ensino e aprendizageM e concep,des de 
História, além do levantamento das sensibil idades vigentes 
nas aulas d~ História. Discutimos ate que ponto AS 

concepçdes declinadas oralMente e por escrito, sio 
vivenciadas no cotidiano da sala de aula, e mais, se as 
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o"E:'rlsibilidctde.5 py'edoMinctntE:'s s~o as individuallstas~ as 
qu~is iMPossibil itariaM de fato~ a existência de UM espa~o 
p~bl ico de construç~o hist6rico eM sala de aul~. 

1) SESS~O DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: MARCO ANTONIO VILLA (UFOP)- 152/C 
VALDELICE CARNEIRO GIR~O (UFC)- 147 
DOUGLAS APRATTO TEN~RIO (UFA)- 022 
DURVAL MUNIZ DE ALBUQUERQUE JUNIOR (UFPB)- 190 

152/C- OS CAMPONESES E A LUTA PELA TERRA NO MÊXICO 
<1920/1934) 

A derrota da vertente caMPonesa no final dos anos 
10 COM a Morte de EMiliano Zapata e a rendi~lo de Francisco 
Vil1a (1920). n~o extinguiu a chaMa da rebel i«o nos caMPOS 
hle:·(lcanos. 

Entre 1920. in(cio do Governo Alvaro Obreg6n. e 
1934. COM a posse de L'zaro C'rdenas na presidincla da 
Rep~bl iea. desenvolveraM-se jn~Meras lutas pela posse dA 
terra. obrigandO a "dinastia sonorense" (Calles. Obregón li 
seus prepostos) a fazer algUMas concessdes no tocante _ 
reforMa agr'ria. n~o para atender ~s reivindica~des dos 
caMPoneses. Mas para subordiná-los ao Estado. 

A poI ítica agrária do Estado Mexicand 
caracterizou-se pela posterga~~o da reforMa agr'ria exceto 
na zona sob controle dos antigos chefes zapatistas. O 
agrarishlo serviu Muito Mais COMO bandeira legitiMadora da 
nova el i te rIo po.jer do que COMO UMa pol rt i ca que .jestru ísse 
as haciendas. 

O Estado n~o se satisfez SOMente COM a Manipula,.o 
do agrarisMO. Mas taMb~M busca atrelar as or9aniza~Oe, 
caMPonesas surgidas no perfodo. COMO o Partido Nacional 
Agrarista. a Confederaç~o Nacional Agrária ou 05 sindicatos 
sob controle da CROMo que n.o teM enraiZaMento .ais e'etlvo 
entre os caMponeses. 

Ao lado destas organiza~des surgiraM MoviMento. 
Independentes e Mais radicais. COMO o Sindic~to 
Revoluc ionário de Inqui 1 inos de Veracl"uz 1 iderado por "rsula. 
Galv'n. que COM apoio do governador Adalberto Tejada. 
desenvolve uM trabalho de organiza~~o de Massas caMponesas. 

O MoviMento caMponis. MeSMO o Mais radicalizado, 
ainda MantjM is Suas relvjndica~~es dentro dos Marcos legais 
- o CUMPriMento do artigo 27 da Constitui~.o de 1917 - o que 
retira o caráter explosivo da luta pela terra. COMO na 
d j c a d a .j e 10. I n v i a b i 1 i z a n dou til a 'a J i a n ç: a c o MaS ou t r a s 
classes exploradas. condenando-os ao isolaMento polftico e a 
MisériA econÔMica. 
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147- A EMIGRACAO CEARENSE PARA O AMAZONAS NA SECA DE 1888/89 
Foi A partir de 1845 que COMeçou a eMigra~~o para 

a regi~o norte do pafs, se intensificandd nas secas de 
1877/79, 1888/89 • outras que se seguiraM no século XX. O 
exido para as plaga. aMazinicas está Muito beM dOCUMentada 
nos trabalhos de ThoMá. POMPeu de Souza Brasil, Rodolfo 
Teofllo, POMPeu Sobrinho para citar apenas os Mar. antigos. 

O paulista Antonio Caio da Silva Prado. dirigente 
da Provicia do Cear' no perfodo 1888/89. foi Muito criticado 
pela iMprensa local. COMO 'incentivador ,:h eMigraç:.o para 
outras regides do Pars. 
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Do MoviMento Migratorio resultou. a partir da 
segunda Metade do século XIX. a conquista de várias regides' 
do norte por cearenses. 

O centrifugisMo eMigratorio tipicaMente de 
expuls~o, transforMar-se-ia beM cedo eM iMigraç~o de 
atraç:lo. dOMinando o cearense pelas ilusdes do ouro 
aMazinlco. Alguns destes fizeraM fortunas COMO proprietárias 
de seringais. atraindo Mais e Mais sertanejos sofridos para 
a exploraç:~o da borracha. 

As relaç:des historicas do Cear' COM o estado do 
Acre. as observaç:des da iMPrensa sobre o exido do cearense 
no Governo Caio Prado. nos incentivou a r'eallza"ão de UMa 
pesquisa sobre o assunto. 

022- A NOVA TRILHA DA INDEPEND~NCIA (O ALGODAO EM ALAGOAS) 
Expandida, cOMercialMente. nos anos 80 do s~culo 

XVIII. na adMinistraç~o do ouvidor Mattos Morejr~. ~ cultura 
do algod~o na antiga Comarca das Alagoas passou por diversas 
crises que afetaraM seu desenvolvimento at~ a segunda Metade 
do sjculo XIX. quando atingiu o seu Melhor mOMento. 
tornando-se expressiva a sua participa~.o na econoMia, ao 
lado do a~úcikr, base da sistema provincial. O "bOOM" do 
algodão foi curta. voltando ap6s o per(odo da guerra da 
Secess~o norte-aMerican~ a viver novaMente eM sucessivas 
crises. O cresciMento da econoMia algOdoeira eM Alagoas. 
caracterfstica. portanto. do desenvolviMento da ~gricultura 
brasileira durante o s~culo passado. deseMPenhando pap~l de 
importincia na vida da prov(ncla e gerando UMa $~rie d. 
consequências COMO: 1) a iMPliknta~lo de uma florescente 
indústria de tecidos' 2) a presença do pequeno propriet'r/6 
no cultivo e arMazenaMento ,de aIgod'o' 3) o MelhoraMento da. 
t é c n j c a s de il 9 r I c u 1 tu r a n o c ik m 'p o J ~) iI I n t e SI r a ç: • o do 1 i t o r 11 1 
COM o agreste e o sert~o alagoano' ~) a crlil~'ó da 
Associaç'o COMercial de Alagoas' 6) interesse do capltali.Mo 
irlglÊis COM a aMPllaç.o do.' raMais ferroviário. e ]) a 
ikmpliaç.o da dependênCia da econOMia provinCial ao Mercado 
eHterno. 

190- FALAS DE AST~CIA E DE ANG~STIA: A SECA NO 
IMAGINARIO NORDESTINO (1877-1922) 

Este trab~lho busca explicar o porqu. d. seca, 



fen·oMeno climático secular do "norte" do Brasil, 56 vi,. a s. 
tornar um problema nacional e regional a partir do final 
século XIX. • 

Entender o porque do deslocamento da seCA para o 
centro do discurso regional neste momento 56 j possfvel a 
partir da an'l ise dos vários discursos· que circulavaM nA 
re9i~0, da postura destes discursos em rela~~o ao 'en~Meno 
da seca e das transforMaçOes pelas quais passava a regi'o no 
final do século passado. 

Per'ceber a formaç:~o do "discurso da seca", que a 
transforMa eM teMa privilegiado e explica~~o para todos os 
Males enfrentados pela regi~o al~M de servir de pretexto 
para as reivindicaç:Oes as Mais diversas, desde investiMentos 
na regiro até a pr6pria Manutenç:ro das rela,des de poder a( 
presentes, j enfiM o Objetivo Maior deste trabalho. 

2) SESS~O DE COMUNICAÇOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: NANCI NEIZA DE OLIVEIRA MIRANDA (UFAC)- 003 
MARIA JOSÉ BEZERRA (UFAC)- 003 
HILDA PIVARO STADNIKY <UEM)- 12/9 
lRENE RODRIGUES DA SILVA FERNANDES & ZELIA 
CAVALCANTI DE MELO (UFPB)- 181 
MARCELO SANGLARD VALENTIM (USU-EHLAM)- 030 

12/8- A QUEST~O AGRARIA NO PARANA: PROCESSO DE RECUPERAÇAO E 
PRESERVAÇAO 

Este projeto trata-se de deSMeMbramento dos 
trabalhos de coleta de fontes priMárias para "História 
Agrária do Paraná", enquanto UMa das linhas de pesquisa do 
Centro Paranaense de Documentaç:lo e Pesquisa. A proposta 
Mais abrangente trata de dar conta da inserç:lo do Paran' •• 
UMa contextual izaçlo Mais aMPla e partir do estudo de 
conjunturas. evidenciar a textura da História Regional, que 
a partir de condlç~o Multi'acetada. revela particularidade. 
que podeM ser exp) icati~os para o processo de diversiflca~'o 
da produ,~o na regilo norte do Paran'. Nesta linha, v'rlas 
foraM as pesquisas desenvolvidas, InclUSive por org.njsM~. 
ligados à política estadual e nacional. Entretanto el •• 
ainda n~o exploraraM o Material produzido_ a n(vel do 
Instituto Brasileiro do Café, através dos processos de 
erradicaç:.o e da pol(tlca. de revlgoraMento dos 
cafeeiros,iMPleMentada, eM seguida. Assi. o trabalho 
real izado junto ao IBC na regl'o norte do Pi~an' - agincla. 
de Londrina e Maring' - te. o .0bJetlvo de recuperar toda a 
docuMentaçlo pertinente face a IMlninela da sua qual.a. 
SisteMatizaç:'o e organlza,'o da docuMenta,'o, elabora,'o d. 
guias de arquivo. para uso da COMunidade cientrllea, be. 
COMO a or9aniza~'0 de UM banco da dado., 5'0 etapas do 
trabalho proposto. A iMPortânCia do acervo do IBC r.side na 
inexistência de cópia da docuMentaç'o nA AgênCiA Central do 
órg'o a no car'te,. In~dlto de sua utillza~'o pelOS pesqui
sadores eM geral. 
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003- A PESQUISA HISTORICA E AS FONTES 
O curso de Hist6ria da Universidade Federal do 

Acre. teM procurado. dentro do possível. su~erar a dicotoMia 
existente entre a pesquisa e o ensino. por entender que o 
real papel da Universidade 'produzir novos conheciMentos. 
tOMando COMO ponto de partida o saber constltufdo e 
sisteMatizado. e. de acordo COM a l6gic~ hist6rica. que 
dentre outros aspectos coloca que o conhecimento hist6rico j 
por sua natureza. provis6rio e incOMPleto; Mas neM por isso 
inverfdico, seletivo. 1 iMitado e definido pelas pesquisas 
feitas ~ evidªncia. portanto s6 verdadeiro dentro do caMPO 
aSSIM definido. e de acordo COM estes princfpios te6rico
Metod6logicos. atrav's das discipl inas MetOdologia da 
Pesquisa Hist6rica I e 11. os discentes teM eMpreendido 
esfor~os para Material izar trabalhos Monográficos sobre a 
Hist6ria do Acre. No nosso entender. tais trabalhos s~o 
"pioneiros" tanto pela originalidade das temáticas quanto 
pelas condi~des de produ~~o, e o CDIH (Centro de 
DOCuMenta~io e Informaçlo Histórica) tem procurado 
disceMinar junto i Comunidade acreana. a importicia da 
preservaçlo arqui vfstica regional. e em especial trabalha 
junto aos docentes e discentes is t'cnicas arquivfsticas 
imprescindfveis para o desenvolvimento das pesquisas. Nlo se 
pode conceber mais que o ensino universit'rio seja 
dissociado do conheciMento que o "laborat6rio" propícia. 

030- PASSOS E DESCOMPASSOS PARA ORGANIZACAO DE U" CENTRO DE 
ESTUDOS E PESQUISAS NU~A UNIVERSIDADE PRIVADA 

O objetivo desta comunica~'o • discutir o. 
priMeiros pa.sos no sentido da organiza~'o de UM Centro d. 
Estudos e PesqUisas de AM'rica Latina. dentro da realidade 
de uma universidade particular. COM este Centro d. Estudos 
pretendeMOS UMa Maior aproxiMa~.o dos graduando. COM as 
atividades d. pesquisa. COM o Manuseio do acervo dOCUMental. 
sua organiza~'o e sua conserva~_o. No. caMinhos da 
viabil iza~.o do C~ntro de Estudos Hi.t6rico. Latino-
Americanos (EHLA"). da Universidade Santa Ursula. nossa 
co",unica~'o propde UMa discuss'o sobre as dificuldades' para 
sua iMPlanta~'o e Manuten~'o. A falta de apoio 
institucional' iA falta de engajaMento dos docente., eM 
'un~'o de sua própria condl~'o de professor-hori.taJ a 'alta 
de verbas e a eontrata~'o de pessoal especializado' a 
"iMcoMPetinela" da Unlversidad~ privada para Investir no .eu 
corpo discente' a dl.crIMlna~'o que sorre. o. aluno. e 
qualquer iniciativa proveniente de UMa Universidade 
particular, frente aos agenies flnaneiadores da. atividades 
acadªMicas no Bra.II. 

P o r f I • de M o n s t r a MO' C o • o va MO' 11 r e c r I • n d O I. a • 
condi~de. para o funcionaMento do Centro e o. resultados 
obtido. at' agora. As diversa. atividades desenvolvida. nos 
ramOS da pesquisa e ensino, a oportunidade de e5\'gI0 para 
os graduandos nos trab.lhos propostos pelo EHLA", quai. 
seJaM: o treinamento no trabalho de pesquiSA hist6rlCa, ~a 
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organjzaç~o do acervo dOCUMental. no lnt9rciMbio COM 
diversas entidades culturais no Brasil e AM~rica Latina. na 
elaboraçlo de UM boletiM inforMativo "HIST~~IA EM CURSO", 
publ icado através do EHLAM. onde divulgaMos trabalhos de 
graduandos e profissionais de História; e na prOMo~'o de 
cursos de extenslo e aperfeiçoaMento. 

181- IMPLANTAÇAO DA LINHA TEMATICA: QUESTAO AGRARIA NA 
PARAIBA 

A presente cOMunicaç~o visa expor sobre o processo 
de iMPlantaç~o de UMa I inha de pesquisa sobre a quest.o 
agrária na Paraíba. Tal iniciativa se iMP~e COMO UMa 
necessidade para COMpreenslo da real idade paraibana. cuja 
forMaçlo histórica se apoiou eM base agrária. Para tanto h' 
necessidade da real izaçlo de trabalhos preliMinares que 
fundaMentaM o seu desenvolviMento. considerando-se a grande 
carincjahistoriográfica nesta área. AléM disto. os estudos 
prel iMinares deverlo se constituir UM ponto de partida para 
a anàl ise sisteMática da questao agr'ria por historiadores. 
exigência posta cada vez Mais a estes profissionais. Dentre 
as tarefas planejadas e eM execuç.o destacaM-se: a 
realizaç'o de seMinários visando a fundaMentaç.o te6rica da 
pesquisa e a troca de experiências entre especialistas d. 
áreas diversas~ o levantaMento de fontes docuMentaisJ bases 
históricas da ocupaçao do espaço paraibano e estrutura 
fundiária. 
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3) SESSAO DE COMUNICAÇ~ES COORDENADAS 

LENDO A REP~BLICA 

COORDENADOR: MANOEL LUIZ LIMA SALGADO GUIMARAES (UFRJ)- 155 
PAULO KNAUSS DE MENDONCA (UFRJ)- 156 

1 0;;-"'· . d ..... J-.. 

ANTONIO CARLOS AMDOR GIL (UFRJ)- 157 
HELOISA MARIA BERTOL (UFRJ)- 154 

LENDO A REP~BLICA: A HISTO~IOGRAFIA E A PROCLAMACAO DA 
REPl:1BLICA 

Dando prosseguiMento aos nossos estudos acerca da 
Historiogr~fia Brasileira no século XIX, e Mais 
especificaMente acerca da questlo da Na~lo por ela tratada, 
pretendeMOs discutir a interpreta~~o do MoviMento de 15 d. 
noveMbro de 1889 nos textos historiográficos. Interessa-nos 
perceber o trataMento que este fato ganha. tanto por parte 
(Ia historiografia "acadêMica" Materializada por este exeMPlo 
nas produ,~es do Instituto Hist6rico e Geogr'fico 
Brasileiro. quanto pelos Manuais destinados ao público 
escolar. A partir da análise destes textos objetivaMoS 
cOMpreender. tendo eM vista a nova organi~a~~o polftica 
Instaurada COM o 15 de noveMbro, a constru~~o de conceitos 
tais COMO Na~~o. associada ~ historiografia da Metade do 
século XIX ~ Monarquia. 

156- O COMBATE PELO FATO: A HISTORIOGRAFIA E O ADVENTO DA 
FRANCA ANTARTICA 

A historiografia apresenta-se COMO lugar 
privilegiado de constru~~o do iMagináriO eM torno de 
epiSÓdios históricos. contando COM o discurso para sua 
legitiMa~~o. O advento da Fran~a Antártica. ou seja, a 
tentativa francesa de ocupa~~o da Guanabara • nlo foge 1 
regra neste sentido. Muito já se escreveu eM" torno deste 
epis6dio histórico. entretanto pouco diferencia li produç'o 
historlogrifica de dfferentes ~pocas. A partir d. u. 
levantaMento dos principais textos que abordaM o teMa da 
" i n v a s lo" f r a n c e s a s e i s c e n t i li ta. b u s c a MOS a a n á I I s. 'do 
discurso e a identifica~lo dos principais enunciado •• No que 
se refere aos textos Mais recentes. observa-se UM certo 
descaso COM teMas coloniais COMO as dit~. "Inva.de. 
estrangeiras", eM favor da abordagens estruturai •• Por SUl 
vez. 05 textos de cunho Mais tradicional n'o cons.gu •• 
avan~ar no trataMento das questde. suscitada •• Por 1 •• 0 
defendeMos o princfpio de que.o discurso acerca do dito 
epis6dio Manti",-se inforMado pela historiografia do .~culo 
XIX. Para tanto. buscaMOS os autora. Mai. de.tacados. que I. 
debru~araM sobre o advento da "Fran'lI Antártica"l Rober\ 
Southe~. Francisco Adolfo Varnhagen, Paul Gallar.1 • Arthur 
Heulhard. A partir dessa. interpreta,des consagradas, o 
alcance do fato fica restrito 1 diManslo de UM conflito 
entre franceses "guanabarinos" e portuguesas "bahiano. e 
vicentino.". descartando-s. li el.tlva a,'o Indf,.na. A 
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compreens~o fica Mais restringida pela fixaç'o de 
personagens como Villegagnon. Mem de Sá, Estácio de Sá, 
Cunhambebe ou Ararib6ia. Dilui-se assim ~ disputa pelo 
Monopólio colonial e a dependincia face ~s culturas nativas. 
a fim de afirMar o predomfnio europeu no Novo Mundo. Em 
assim sendo. evidencia-se UM aprisionamento do discurso e a 
necessidade da recolocaç'o dos eixos de anil ise. 

151- ARTESAOS E ALFAIATES COSTURANDO UMA NACAO: UM BRASIL 
ENTRE BRASIS 

Consideramos a Conjuraç'o Baiana dentro de UM 
contexto Mais amplo e significativo: a Revoluç~o Atlintica. 
Jacques Godechot contextual iza a Revoluç~o Francesa COMO uma 
revoluçlo de cunho democrático que se estende a vários 
pafses do Mundo ocidental. 

Tentamos discutir a Revoluç~o Atlântica nas áreas 
coloniais. neste sentido analisamos criticamente a leitura 
do IlUMiniSMo empreendida pelos letrados coloniais. Uma das 
caracterfsticas peculiares da Conjura,~o Baiana j a 
participa,lo de diversos setores marginal izados 
(desclassificados) que agiam no sentido de tentar aumentar o 
exercfcio da cidadania. 
Devido aos estudos ainda preliminares, pretendemos esboçar 
um balanço historiográfico das abordagens feitas até hoje 
sobre o assunto. 

154- A IMAGEM DO INDIO NA HISTORIOGRAFIA DO SÉCULO XIX 
O IndianisMo teM sido considerado. 

tradicionalMente. COMO UM Movimento ligado à forMacio 
nacional. TOMando-o COMO UMa categoria ideológica ele pode 
ser considerado como resultado da historiografia do século 
XIX. A historiografia no século passado visava construir UMa 
História do país, dando-lhe caráter genétiCO e original -
história nacional. O índio estaria na sua sªnese e lhe daria 
originalidade relativ~Mente 1 Metrópole. PoréM, UMa an'lise 
daquela historiografia Mostra que a iMbrica~'o do discurso 
com a filosofia das Luzes e a partir desta. 
particularMente. COM a noçlo de civilizaçlo. prOduziu UMa 
iMageM do índio que nlo foi extôMente aquela reiflcada pelos 
chaMados indianistas. Para o historiador Mais proeMinente 
daquele MOMento o índio nlo deveria ser consid.r~ 'GaQ o 
ancestral do brasileiro. 

3) SESSAO DE CO"UNICACDES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: ZELUIZA DA SILVA FORMIGA BRANOAO <UFPB)- 183 
NEILIANE MAIA (UFPB)- 183 
ELIANE GARCINDO DAYREL & FRANCISCA L~CIA 

NOGUEIRA (UFRJ)- 168 
CELESTE ZENHA & SILVIO PINTO (UNIMEP)- 002 
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183- CONFLITOS SOCIAIS RURAIS NA PARAIBA: DÉCADA DE 80 
N~o existe at~ o presente MOMen~o UM quadra 

demonstrativo dos confl itos sociais ocorridos nas áreas 
rurais do estado da Parafba. Várias entidades (FETAG. INCRA. 
SAMOPS. Etc) possueM documentos isolados que COMProvaM essas 
aç:des. sem que haja uma interl igaç:io no sentido de que s. 
tenha um mapeamento destes confl itos. 

O objetivo de nossa pesquisa ~ levantar todo este 
material referente a década d~ 80. para nos permitir UM 
Mapeamento dos confl itos ocorridos nas áreas rurais 
paraibanas. possibil itando detectar geograficamente as 
tensdes, os hectares das terras em con'l ito, o n~mero de 
fami'l ias envolvidas e a quantidade dos confl itos ocorridos 
por ano. 

168- LEVANTAMENTO DO ACERVO DOCUMENTAL E BIBLIOGRAFICO 
RELATIVO Â AMERICA HISPANICA ENCONTRADO EM BIBLIOTECAS 
DO RIO DE JANEIRO 

Esta pesquisa teM como objetivo o levantaMento do 
acervo referido no tftulo supra-indicado. visando divulgar e 
incentivar os estudos sobre a AMérica Latina e está 
vinculado a um projeto Mais aMPlo, denOMinado América 
Latina:500 anos de DOMinaç:~o. 

Para Melhor abordageM Metodológica deterMinaMos 
corte de ordeM espacial e teMporal. SelecionaMos as 
bibl iotecas de acordo COM a iMPortincia eM n~Mero de volUMes 
e especificidades do acervo. 

A priMeira parte Já conclufda relere-se ~ AM~rica 
Pré-Hispinica e i Conquista. 

002- INVENTARIO E REFERENCIAC~O DE FONTES PARA ESTUDO DA 
REGI~O DE PIRACICABA 

O projeto teM por objetivo constituir UM .Ist ••• 
de referenciaç:io de fontes que perMita Auxiliar. p.squlsa 
histórica sobre a regilo de Piracicaba. RealizaMOS UM 
levantaMento de Institui~de5 onde estlo localizado. o. 
corpos dOCUMentais que foraM indexados nUM sisteMa de ficha. 
inserido eM cOMputador. Atrav~s do sisteMa desenvolvido' 
possível "buscar" todas as fjchas referente. a UM. 
deterMinada institul,lo ou a UM deterMinado assunto pel. 
equipe de pesquisadores. 
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4) SESS"O DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR! JAIME DE ALMEIDA (UNB)- 212 
ELEONORA ZICCARI BRITO (UNB)- 211 
LIENE MARIA MARTINS SEHUTZ (UNISINOS)- 192 
FLAVIO DOS SANTOS GOMES (UERJ)- 029/8) 
MARIA CHRISiINA O( C. FREIRE ROCHA 
(UGF/UFRJ)- 209 

211- SANTA DICA 
o objeto deste estudo ~ o MoviMento polftico 

religioso, ocor'rido eM Lagolândia, Município de Pirinópolis. 
Estado de Goiás, cujo infcio situa-se nos anos 2. deste 
sjculc, estendendo-se atj 1970, data de faleciMento de sua 
1 fder Benedita Cipriano GOMes. Entretanto, nos anos 20 e 38. 
o MoviMento atinge o seu ápice e enfrenta a Maior repressão. 

forMados 
(1925) e 
Paulo. 

Neste período. "Santa" Dici!. liderou batalhdes 
por seus adeptos para lutar contri!. a Coluna Prestes 
participar da Revolu,~o Constitucional ist~ de S.~ 

Transgrediu e se subMeteu 1 lei de UMa sociedade 
cujos padrdes chocavaM-se forteMente COM os de sua 
COMunidade - a Corte dos Anjos. 

Teve sua COMunidade Metralhada pelas for~as 
estaduais, foi presa diversas vezes, banida MeSMO do seu 
Estado de origeM, e "fez" candidatos pari!. estas MeSMas 
for,as que a repriMiaM. 

192- O PROCESSO MISSIONEIRO E O PACTO SOCIAL BRASILEIRO 
Justifica-se o teMa por ver no projeto da atual 

política brasileira de Pacto Social. o MOMento parea se 
experiencial Izar Modelos econiMicos-adMinistratlvos para a 
recupera~!o das popula,des periférica~ urbanas. que têM 
per'Manecido Marginalizadas. COM possibilidades cada vez 
.enores de sobrevivinci.: por considerar COMO ~nlca sarda de 
sobrevivincia das populaçdes Marginalizadas. UM sisteMA 
cooperativo COM diferentes atividades produtivas goladas por 
interêsses econÔMicos particulares e coletivos para o beM 
estar COMUM, ideais estes existentes no Modelo Jesuftico. 

Entre as hipóteses encontra-se... N~o teria 
correspondincia COM os Ideais do Pacto Social, criar u •• 
COMunidade auto-suficiente COM UM sisteMa de reciprocidade e 
dlstrlbuiç:lo Igualitária, cooperãtiva, coexistindo COM" 

iniciativa privada? 
Os procediMentos a sereM adotados para a execuçlo 

de~ta pesquisa constar~o da util izaçS:o do M~todo COMParativo 
e crítico na aMpla pesquisa bibliogr'fica no que sa refere 
aos kssuntos básicos: sisteMa de propriedade. adMinistraç~o. 
partlclpaçlo do Estado. econOMia. educa,S:o, etc ••• 

Pesquisa de área (caMPO) experiMental de Munlcfpio 
de Novo HaMburgo. levantando caracterfstlca9 e pOlsibll Idades 
de aproveitaMento; pesquisa sobre populaç.o periférica do 
Muni,fpio estabelecendo caracterís~lcal, n~Mero. 
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sa~de,ocupa,~o. recursos. 
UMa I inha de aç:~o para 
organizaç:lo do espaç:o. a 
e t c ••• 

possibil idades. etc ••• ;estabelecer 
a execuç:~o da reduç:.o Moderna. 

o r d e M p o 1 f t i c a • e c o'n o M i a s o c i aI, 

212- UMA SANTINHA CAIPIRA: MILAGRE E CIENCIA NA LUTA PELA 
TERRA EM SAO LUIS DO PARAITINGA(SP)- 1918 

FeniMeno de MessianisMo rural abortado pela aç:~o 

cOMbinada da polrcia. da Medic·irla e da iMprensa burguesa. a 
santinha cabocla de 510 Luis do Paraitinga é Mais UM exeMplo 
da Multipl icidade de forMas de express~o da luta de classes 
no vivido da história. 

029/B- ESCRAVOS DA RELIGIAO: FAMILIA E COMUNIDADE ESCRAVA 
NOS ENGENHOS DA ORDEM BENEDITINA NO StCULO XIX 

Este estudo teM COMO objetivo a an'lise da 
estrutura deMOgr'fica das faMfl ias escravas nas fazendas 
pertencentes ~ OrdeM Beneditina. no Rio de Janeiro no s'culo 
XIX. A partir de invent'rios de bens de fazendas beneditinas 
(1863-1871) pretendeMos analisar a cOMPosi,lo dos plant~is 
dos engenhos (cor, idade. sexo e ocupaç:~o), a constituiç:~o 

de faMil ias escravas (de atj tr~s geraç:des), a divis'o do 
trabalho entre hOMens e Mulheres <trabalho especializado e 
de lavoura nos engenhos), o trabalho de aprendizado de 
crlanç:as a partir dos 12 anos, etc. A pesqui~a, eM fase 
inicial. teM COMO principal objetivo anal isar as forMaç:de. 
de faMrI ias escravas (casados, vi~vos, filhos leiftiMos e 
M~es solteiras) dessas propriedades, sews la~o. d. 
parentesco (tios. irM'Os • avós) e cOMPadrlo, a ,on.titwl~io 
de COMunidades escraV~$ eM torno da organiza~.o do trabalho 
e o espal;o destas faMfI ias no interior das senzala. (os 
beneditinos possuiaM senzalas por unidades faMiliar •• ). 

UMA PROPOSTA DE MÉTODO NA UTILIZACAO DOS "ITOS 
GREGOS PARA O CONHECIMENTO HISTORICO - O "ITO DE 
ÉDIPO 

A civilizaç:~o do "Bronze recente". na história 
9 r' e g a é a r d e n o M i n a do p o r " M I c ê n i c a " ou" P 11 111 C I 11 na" • 
cOMpreende o perfodo entre 1500 • 1200 a.c •• Esta 
civilizaç:lllo unira progressivaMen-te o que s. tornaria I) "O 
Mundo Grego". até ent.o separado eM três área. cultura.!. 
distintas: a das cfcladas. " de Creta • a da Gr'cla 
balcânica. 

Na proposta de Método d. utlliza,ào dOI Mito. 
gregos para o conheciMento hlst6rico da referida 
civil izaç:~o usaMOS COMO paradigMa o Mito de Édipo por qUea 

A) trata-se de UM Mito sobre o qual há Multa. 
referências nas fontes gragasJ 

B) pela Multiplicidade de aç:des- '(pica. da 
sociedade que abordaMOS. na narrativa deste Mito; 
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C) pelas variadas leituras deste Mito. 
verificàveis desde HOMero & os log6grafos at~ as tragédias 
de Sof6cles. representando variantes iMPorta~tes de sua 
estrutura Mftica. o que faci) ita o trabalho que realizaMos. 

Pretende-se deMonstrar que o 
gregos e seu desvelar ~ aMPlo caMPó 
beneficia e alarga caMpo de COMpreens~o 
história da Antiguidade. 

estudo dos Mitos 
de recursos qu. 
e tonheciMento da 
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5) SESS~O DE COMUNICAÇOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: 
ROSA MARIA ALVES & ALiXIA PADUA FRANCO (UFU)-
042 
L~CIA DE FATIMA GUERRA FERREIRA, ANNA CRISTINA 
FARIAS DE CARVALHO, JOSINEIDE DA SILVA BEZERRA. 
KATIA MARIA DA COSTA & SANDRA VALÉRIA ALVES 
SALES (UFPB)- 188 

042- ARQUIVOS HISTORICOS E A QUESTAO DA SOCIALIZAÇAO DO 
SABER 

O objetivo desta cOMunjca~~o ser' apresentar e 
discutir a priMeira fase de UMa pesquisa relativa a alguMas 
das atuais experiin~ias de MontageM de Arquivos Históricos 
de Uberlindia. quando investigou-se o Arquivo P~blico 
Municipal de Uberlândia e o Setor de Arquivo 
Histórico/PerManente da Divis~o de Arquivo Geral da 
Universidade Federal de Uberlindia. 

A análise destas duas iniciativas de cria~~o de 
arquivos oficiais foi feita Mediante contato direto COM 
estas organizàç~es. exaMinando entrevistas orais realizadas 
junto aos seus funcionários e os seus dOCUMentos textuais 
produzidos para planejar a sua organiza~~o e funcionaMento. 

Atravjs deste estudo foi possfvel COMpreender COMO 
cada destes arquiVOS exerceM. a partir da ~ele~~o e 
organizaç~o dos dOCUMentos históricos, da deterMina~!o de 
seus usuários e de outras Medidas Mais. a social iza~lo ou o 
escàMoteaMento do saber sobre diferentes aspectos da cidade 
de Uberlândia e regi(o, atendendo aos interesses_ 
COMprOMissos do lugar social onde est'o inseridos. 

188- CADASTRO DE ENTIDADES PARAIBANAS 
Este projeto encontra-se eM andaMento no Núcleo de 

DOCuMenta~~o Históric~ e RegionaI-UFPB COM apoio do CNPq 
atravjs do PrograMa de Bolsas por Quota. Sua finalidade j 
constituir UM conjunto de inforMaçdes sobre entidades 
paraibanas e especialMente sobre seus arquivos. ForaM 
selecionadas 20 cidades do Estado da Parafba p~ra ap) icai'o 
de questionários eM entidades de diversas naturezas, t.is 
COMO sindicatos. associaçdes profissionais _ COMunitária •• 
arquivos p~b)icos. entidades religiosas 8 culturais eM 
gerais. A priMeira etapa deste projeto. Ja concluída. 
refere-se ~ capital do Estado e encontra-se eM fa.e de 
elaboraç.o de catálogo. 

Ao lado do cadastraMento, reallza- •• UM trabalho 
de conscientizai'o no sentidoda pre$erva~«o dOCUMental e da 
própria con5tru~'o da história de cada entidade. 
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1) SESS~O DE COMUNICACOES COORDENADAS 

o PROFESSOR DE HIST~RIA E A QUALIDADE DE SEU ENSINO 

COORDENADOR: ELZA NADAI (USP) 
ANA MARIA LUCHESI CARVALHO (USP) 
ERNESTA ZAMBONI (USP/UNICAMP) 
KATIA ABUD (UNESP) 

Ser~o anal isadas qIAC\tj~O pesquisas real izad,~s eM 
diferentes localidades do Estado de s~o Paulo (Capital. 
CaMPinas e Franca) e uma no Estado do Acre (Rio Branco). 
Elas têm como objeto comum a atuaçlo do professor de 
História na Rede P~blica de Ensino de 1. e 2. graus. 
Procurou-se apreender a formaçlo, o embasamento teórico
metodológico, a postura polftica e prática pedagógica do 
professor de História nos diversos nfveis de sua atua,'o no 
cotidiano escolar. A coleta de dados foi apoiada basicamente 
em questionários, entrevistas e observa,'o participante e 
seguida de análise qualitativa. 

2) SESS~O DE COMUNICACOES COORDENADAS 

A ESCRAVIDAO NEGRA NOS LIVROS DIDATICOS 

COORDENADOR: HILDA PIVARO STADNIKY (UEM) 
ARLETE VIEIRA DA SILVA (UEM) 
IVANI ROGATTI O"URA (UEM) 
STELLA MARIS FIORINI (UEM) 

A questio principal que orientou ãS pesquisas foi 
a tentativa de aproxima~'o entre a nova produ~'o 
historiogr'fica acadiMica - norteada por novos referenciais 
teóricos e Metodológicos da pesquisa histórica e a 
assiMilaçio desta ao n{vel da produ~io do material did~tico 
para o ensino de 1 •• 2. graus. Na tentativa de dar UMa 
soluçio ao aspecto volUMe de trabalho. se tOMada a produ~.o 

COMO UM todo. optaMOS pela teMática da escravidto. Por outro 
lado. a sele~'o da produ~~o acadê.lca foi orientada pelo 
trataMento teMático considerado inovador. cOMPartiMentado • 
contido na teM'tlca geral da escravidlo. A s.le~.o de 
caráter qu.l itativo. Marcada pelo enfoque do inédito. levou
nos a privilegiar categorias de análise COMO: a divis.o 
sexual do trabalho, faMfl la escrava. resistência escrava 
(sufcidios. rebelides. cri.es, fugas), puni~des e castigos. 
alforrias. brecha caMponesa. As etapas do trabalho 
cOMPreenderaM: análise da produ~io acadêMi,. 
recente~resultando na elabora~lo teMática. cujo Material te. 
por objetivo subsidiar o professor em sala de aula' análise 
de livros didáticos utilizados pela rede de ensino públ ico • 
particular. nlo a partir da crítica tradicional iaos Manuais, 
Mas tendo COMO ponto UMa aproxiMa~.o entre aquela elabora~io 
teM'tica e o Modo COMO é enfocada pelos autoresJ elabora~.o 
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de quadros analfticos. de dupla entrada co. 4 alternativas 
de classifica~~o de trataMento dispensado is categorias 
teMáticas. (CNPq) 

1) SESSAO DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: ANTONIA BATISTA DO CARMO (UFPA)- 179) 
JOSÉ RICARDO ORlA FERNANDES (UNIFDR)- 158 
LEDNA ANDRADE MNACEDO GENDT (UEFS-BA)- 013 
EDNA MARIA DOS SANTOS (UFRJ)- 207 

179- TERRA E PODER NOS LIVROS DIDATICOS 
ObJetivaMOS, nesta cOMur\icaç~o, realizar a análise 

de considerável uso nas escolas de 2. grau, no que tange aos 
tonteados referentes ao conheciMento da Hist6ria Medieval, 
especialMente sobre a quest~o da rela,~o Terra e Poder. 
ConsideraMOS de grande iMportância o estudo dessa quest~o. 
para COMpreens~o do processo hist6rico Medieval, donde o 
interesse eM perceber a forMa COMO a MeSMa se apresenta na 
bibl iografia. o nfvel de profundidade alcançado e os seus 
liMites COMO possibilidade de entendiMento das relaç:Óes 
entre os hOMens no Medievo. 

158- APRENDENDO HISTORIA ATRAVÉS DA M~SICA 
A presente cOMunica~.o individual consiste na 

divulgaç'o de UMa t~cnica de ensino que veM sendo u~ada COMO 
alternativa na sala de aula. visando superar a MOdalidade de 
ensino tradicional de Hist6rla que se reSUMe. nO Mais das 
vezes, eM 'aulas expositivas fundaMentadas e. ~dlscursos 

COMpetentes" do professor e do livro didático, que Já trazeM 
UM conheciMento histôrico pronto & acabado, • s.r 
incorporado passivaMente.pelo aluno. Tal t~cnica possibilita 
ao educando aprender Hist6ria atrav~s da M~slca Papul~r 
Brasileira (MPS), Mostrando que a História nlo é. SOMente 
aquilo que está nos cOMPindios did'ticos, Mas que a M~slca. 
por ser UMa produ~~o artfstico-cultural, con9titul-s. a. 
vaI ioso dOCUMento his~6rico de UM deterMinado per(ado: Ao 
utilizarMOS esta t~cnica, obse~vaMOs que nossos alunos 
aprendeM que na verdade TUDO i HISTORIA I ExeMplo deste 
procediMento te6rico-Metodológico de ensino deu-s. por 
ocasi'o do estudo do perfodo ~ecente de nos •• Histórl. - o 
RegiMe Ditatorial Militar instaurado nO Brasil ,6.-64. Ao 
inv~s de estudarMO. o conte~do tradicional veiculado pel. 
literatura did'tica, que Muitas vezes, oMite ,.tos 
hist6ricos deste perfodo. preferiMOS analisar as letras de 
M~sicas produzidas neste MOMento hist6rico (1964-198~) • que 
trazeM subjacente UMa Mensagen u'anista, portadora da 
Ideologia da Seguran~a Nacional (ex.: a M~sica de To •• 
Ravel "Eu t. aMO Meu Brasil"), ou UMa postura cont.estat6rla 
ao status quo vigente e considerada> portanto "subversiva" 
para ~poCa <ex.: a cOMposi,lo de . C~ico Buarqu. de Holanda 
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"Apesar de Você" e o clássico e iMortal. srMbolo de toda UMik 
geraç:,(o. "Prá n1(o dizer que n'o falei das flores" de Ger~ldo 
Vandr~). A grande vantageM, a Meu v~r, da util izaç:~o destA 
técnica de ensino é que ela possibilita a incorporaç:~o de 
novas 1 inguagens no trabalho cotidiano e profissional de 
Hist6ria. abrindo perspectivas para UM ensino crfticc. 
Interpretativo. anitli"tico . e cOYlscientizador. que venha 
despertar o gosto e o interesse do aluno para o estudo e a 
pesquisit da CiiYlcia Hist6rica. 

013-IMPLANTACAO DE N~CLEOS DE DOCUMENTACAO HISTORICA E 
CULTURAL EM ESCOLAS DE 1. GRAU 

A proposta visa desenvolver UM MapeaMento 
dOCUMental na regi~o de Feira de Santana. Bahia. reunindo 
todos tipos de fontes disponíveis para forMar arquivos 
abertos à COMunidade. Professores e alunos das escolas de 1. 
grau participaM da iMPlantaç:'o do Núcleo de DocuMentaç:'o 
realizando o levantaMento. a coleta. a classificaç:'o de 
fontes e organizaç:~o e dinaMizaç:,(o do MeSMO. Trata-se da UM. 
alternativa para o ensino de Hist6ria. pois ofereca a 
p os 5 i bi I i da d e ,j e r e f 1 e x' o sob r e a r e a I i da d e r e liI i o n aI. M a I • 
pr6xiMa da escola de 1. grau. Esta pesquisa teM COMO 
objetivos: abrir espaç:o à populaç:,(o para reconhec.~. 
discutir e revalorizar sua identidade cultural e assegurar 
resistências na MeM6ria coletiva; provocar o interesse por 
UMa paI ftica de preservaç:'o de fontes; estiMular a produ~'o 
cientffica de textos didáticos alternativos. cadernos 
populares. catálogos de fontes coletadas. publica~des sobre 
a MeM6ria hist6rica do Municfpio envolvido. A fundaMenta,'o 
te6rico~Metodol6gica inclui: a pesquisa participante, 
adMitida por Paulo Freire. que resgata o conheciMento para 
aUMentar o poder de interferência de UMa COMunidade sobre a 
sua real idadeJ 05 .étodos de an'lise da cultura popular. de 
Jean Claude Bouvier. que util iza o etna-texto COMO discurso 
1 ivre da sociedade. produzido a partir da História Oral. o 
projeto atraiu a participaçáo de professores de outras Áreas 
da equipe da Extens'o Universitária. resultando na 
elabora,So de cadernos populares, contendo estudos 
interdiscipl inares sobre o Municfpio para escolas locais. 

207-A VIOLÉNCIA SIMB~LICA NOS LIVROS OIOATICOS: REFLEXDES 00 
HOftEM COM A TERRA 

Discutir o concait'o de Vlolincla SIMbólica de 
Bourdier. analisando atrávés desse referencial teórico, COMO 
a quest'o da Terra, de propriedade. das relaç:des sociais de 
produ,áo sio enfocados nos .anuals de 1. grau de ensino. 
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2) SESS~O DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: MARIA NAZARÉ SARGES (UFPA)- 199 
IRENE RODRIGUES & ROSA GODOY (UFPB)- 195 
ALEXANDRE PACOBAHYBA RAPOSO (USU)- 026 
MARTA REGINA DA CUNHA RIBEIRO (USU)- 028 

199- BELÉM: A URBE COMO PRODUTO DAS RIQUEZAS 
COM O apogeu da econoMia de borracha, Bel~m passa 

por UM conjunto de reformas patrocinado pelo poder p~blico e 
cujos proncipios básicos se apoiavaM na condena~'o dos 
hábitos e costUMes da popula~'o. colocada eM prática atrav~s 
de UMa política sanitarista. e a reModelaç(o do espa~o 
p~lblico central. identlf'lc:ado COM o Modelo ur'bano europeu. 

A aç:ao dinaMizadora ,jo "eMbelezamento visual da 
cidade" estava assoc:iacli:l a econOMia. Mas taMbf!M a deMe)gr'afia 
e aos valores estéticos de UMa classe social eM ascenslo 
(seringalistas. COMerciantes. fazendeiros), aléM da 
coloca,.o eM prática da idéia positivista de progresso 
enfatizada pelo novo regiMe republ icano. 

O presente trabalho centrará sua análise na 
administra,lo de Antonio LeMOS. justaMente por este 
SiMbol Izar, enquanto representante do estado (a nível 
Municipal), a a,lo modernizadora de UMa Cidade que ao final 
do século XIX vivia o iMpacto do capitalismo. 

195- URBANIZAÇAO DA ORLA MARITIMA DO MUNICIPIO DE JOAQ 
PESSOA 

Dos anos 50 at' nossos dias. que enfoea o 
povoaMento e urbaniza,lo das praias Mais centrais~ 

verificaMos que esta área era ocupada apenas por veranistas 
e vilas de pescadores. Depois do asfaltaMerito da avenida que 
liga a cidade ao litoral. foraM construfdos alguns conjuntos 
e a e:·:ploraç:lo iMobiliária e as altas taxa~ de iMPostos 
cobradas pelo governo. C 0/11 o intuito de incentivar' a 
construç:lo e. ao MeSMO teMPO concorrendo para expulsar 05 

pobresJ esses vendiam seus casebres e se instalavaM. MargeM 
oposta do rio. debaixo de UMa barreira. seM qualquer 
requeslto de seguran~a. Esta favelil foi "huManizilda". qUilndo 
se deu UM desabaMento de terras. Morrendo seis pessoas' nas 
elei,des os moradores funcionaraM COMO "curral-eleitoreiro'" 
eM 1989. novo desabaMento e os socorros vieraM das diversas 
facç:des políticas que se ap~oveitaraM da calaMidade e 
angariar COMPrOMissos eleitoreiros. DeMonstrando assiM que 
os interesses eleitoreiros se di.farsaM aproveitando-s. da 
oportunidade das catástrofes. 

026- MARCHE AUX FLAMBEAUX: UMA ANALISE HISTORIOGRAFICA 
Neste trabalho preocupamo-nos eM repensar o 

cotidiano flUMinense nos anos de 1888 a 1889. quando eclodeM 
diversos MoviM~nto5 populare~ a} ;~Jos ~ propaganda 
republ iCilna. 
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Ao estudarMOs o cotidiano flUMinense constataMos a 
e:·~istencia da MARCH AUX FLAMBEAUX COMO ideal de "libeY'dade" 
e "ll.lz" necessària a realidade naCional, ii\ conquista da 
Repúbl ica. 

o pY'esente trabalho cOMpreende o estudo da Cidade 
do RICl de 
HE!put)"1 I c ct:' 

Janeiro, a época prÓXIMa da proclaMa,.o 
F1LIM enfoqf..Ie de Mentalldadj~ coletiva. 

Esta revlsJo historlogr~flca sera teMa 
~xplana,ao nessa cOMunica,lo. 

da 

de 
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3) SESS~O DE COMUNICACOES COORDENADAS 

APLICAC~O DE METODOLOGIA,E TÉCNICA DE ENSINO DE HISTORIA NO 
MEIO RURAL 

COORDENADOR: MARIA DO CARMO R. ARA~JO (UFC) 
FRANCISCO CARLOS J. BARBOSA (UFe) 
ELIONE DIOGENES (UFC) 
PAULO SERGIO (UFC) 
REGINA CLAUDIO (UFC) 

O PrÓ-docente Rural-Caucaia é UM prograMa de 
extens.o universitária resultante de conv inio entre a UFC e 
d Prefeitura Municipal de Caucaia, e obJetiva capacitar 
professores leigos a nivel de 1. grau. COM a inser,~o da 
discipl ina de História vislUMbraMos a possibil idade de 
vivenciar o ensino de História COMPatível COM as concep,Oes 
de História, de ensino/aprendizagem e de saber que vínhaMOS 
discutindo no int~rior da Universidade, nas entidades 
profissionais e meSMO informalmente. Tais discussOes 
centraM-se nos seguintes vetores: a) rOMper COM a 
hierarquiza,~o do saber, que j o fulcro de UMa rela,'o 
autoritária; b) romper COM o ensino de História que se 
configura COMO UM prOduto acabado que exclui a real idade do 
aluno. Essas considera,Oes se entrela,aM naturalMente e nos 
permiteM refletir sobre a possibilidade de levar o aluno a 
pensar históricaMente, a ver a história vivida n~o COMO algo 
pronto, inexor'vel, Mas COMO UM vir-a-ser; na possibilidade 
de levar o aluno a produzir conheciMento e n.o SOMente 
reprodUZir. 

COM essa espectativa, desenvolveMos o cursop qu. 
compreende quatro seMestres, COM aulas Mensais abordando no 
primeiro perfodo a hist6ria de vida do aluno. procurando COM 
esta Metodologia a ~efletir junto COM ele a sua pr6pria 
condi~~o de ser hist6ricoJ no segundo perfodo trabalhaMOS a. 
forMas de organiza,~o de trabalho na zona rural de Cautaia. 
a partir das pesquisas que os alunos real izavaM; no terceiro 
perfodo enfocamos a COMunidade dos remanescentes indfgenas 
Tapebas, buscando ver COMO organizaM sua existincia e suas 
experiincias hist6rico-culturais; no quarto perfodo estaMO. 
procurando construir UMa hist~ria de Caucaia atravjs da 
teMática do lazer. que está sendo realizada a partir de 
depoiMentos orais. 
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31 BESSRO DE COMUNICAÇOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: REGINA HELENA MARTINS DE FARIA (UFMA)- 166 
MARILENE ROSA NOGUEIRA DA SILVA (UGF)- 159 
FLAVIO DOS SANTOS GOMES (UERJ)- 029/A 

166- A ESCRAVIDAO E A TRANSIÇAO DO TRABALHO LIVRE NO 
MARANHAO 

A historiografia regional cristal izou a tese de 
que o trabalho escravo foi predOMinante na agricultura de 
exporta~ID na Provincia do Maranhlo, até 1888. quando a 
abol i~'o da escravatura teria desorganizado COMpletaMente a 
grande produ~'o de algodlo e da cana-de-a,~car. Esta 
pesquisa pretende avaliar a participa,lo real do trabalho 
escravo e identificar as forMas de trabalho livre que J' 
existiaM na agricultura de export.,lo Maranhense. Para 
anal isar a discuss'o existente sobre o assunto nas d'cadas 
de 1870 e 1880, no Maranh.o. lan,aMOs MIo da dOcuMenta,lo 
oficial (Leglsla,~o), Anais da AsseMbljia. Relat6rios. Fals 
e Mensagens dos presidentes da provfnci.) e de alguns 
jornais locais. Trabalhando a questlo Mais especffica da 
transl,lo no Maranhlo nos detiveMOS no Municfpio de Viana 
util izando o censo de 1872, as Matrfculas de escravos 
1872/73 e de 1886/87, as tabelas de exporta,~o e os 
invent;rlos e livros de Notas de Cart6rio do 2. Ofrcio do 
Munlcipio de Viana. 

159- TRABALHO E PODER - RIO DE JANEIRO 1870/1910 
Esse trabalho se apresenta COMO desdobraMento de 

nossa disserta~~o de Mestrado que anal isou a escravid~o 

urbana através do negro de ganho, eleMento especrfico e 
caracterfstico da escravid'o na cidade. Nesse estudo eM 
lugar do escravo de g~nho surge a figura dos aMbulantes e 
trapicheiros. EncontraMOS nessa atividade trabalhadores 
negros e Mulatos ex-escravos da própria cidade ou de outr~s 
regiOes, brancos pobres nacionais estrangeiros, todos 
atrafdos pelas possibil idades que a cidade propiciava. O 
estudo deMogr'fico da cidade do Rio de Janeiro aponta para 
UM grande cresciMento populacional. ocorrido principalMente 
nas ~ltiMas d~cadas do s'culo XIX e na priMeira d~cada do 
s'culo XX- parâMetros iniciais dessa pesquisa. 

Através do estudo das postura. Municipal. 
procuraMOS analisar COMO se efetuou na prática o projeto 
poI ftico nacional que se preocupava eM garantir a transi~'o 
do trabalho escravo para o livre seM desarticular Mercado. 
Esta quest~o apesar de J' ser UMa preocupa,fo desde 18~O, se 
expl ic/ta principalMente nas Leis de 1871. 1879, I pelas 
Posturas Municipais decorrentes destas. O trabalho e o 
trabalhador s~o as grandes preocupa~des das el ites. Nos 
debates da CâMara Municipal carioca percebe-se a partir de 
1870 a constru,~o de UMa ideologia de valorjza,~o do 
trabalho, sua desescraviza,lo, sua iMPortincia para a ordeM 
e para o progresso. 
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029/A- A CORTE DOS QUILOMBOLAS: OS QUILOMBOS NA CORTE E NA 
PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 

EM toda a parte da AMérica. durante a escr~vid.o. 

s«o registradas as forM~s de in~Mer~s cOMunidades de 
escravos fugidos e os esforços das autoridades para repriMi
las. No Bra~il foraM chaMados QUILOMBOS OU MOCAMBOS. no 
restante da AMérica receberaM denQMlna~~es diversasJ 
PALENQUES na AM~rica ESpanhola. MARONAGE nas Antilhas 
Francesas e Marron COMunities na AMérica Inglesa. A 
historiografia brasileira pouco teM se referido aos 
qUilOMbos COMO forMa consequente e efetiva de luta de 
escravos. 05 qUilOMbos brasileiros. a nlo ser o de PalM~res. 
tiO século XVII. Y'E!ssaltando Sl,la "grandiosida.de" e 
"longevidade". apar'eceM na Literatura COMO forMa de luta 
ytll forMe e repetit6ria. Este estudo teM COMO objetivo 
anal isar as forMa,des quiloMbolas na Corte e Provfnci~ do 
RIO de Janeiro no periodo de 1810-1830. PretendeMos 
perscrutar as diversas rela~des dos qUiloMbolas nas zonas 
rurais e urbanas, seus locais de escDnderijos~ 05 v'rios 
disiursos produzidos para a sua repress~o e os seus 
pOSSlvelS MecanisMos de resistincia/acoModii~O. 

41 SESSAO DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: MARIA DO CiU RIBEIRO CHAVES (UFAL)- 027 
RENI DALVA LACERDA GOMIDE (UFAL)- 027 
MARIA REGINA NINA RODRIGUES (UF"A)- 039 
JOSi QUEIROZ CARNEIRO (UFPA)- 197 
ALICE MITIKA KOSHIYAMA (USP)- 001 

027- SAlGEMA: UMA IND~STRIA ALAGOANA EM QUESTAO 
A pesquisa teM COMO eixo nuclear o estudo sócio~ 

econiMico-polftico e ideológico dos novos rUMOS no 
desenvolviMento industri~l de Alagoas co~ a iMplanta,.o da 
SalgeMa na década de 60. 

O processo histórico daindustrializa,'o d. 
Alagoas será anal isado no contexto da depend~ncia agro
canavieira e sua subordina,~o que ocorre eM re]a,ro ao plano 
e:·:terno. 

Pretende-se verificar a crise resultante d~. 

contradi,des das for,as produtlva~ 8 nas ra]a,des socllit 
que a estruturaM: a~ osclla~des entre a produ,'o _ o IeM 
para o Estado. o Mercado e a M~O de obra local. lnterl igar 
atr'avês de opera,Oes de "decodificaç:io" do discurso a 
nfvel de a.rtigos editoriais ou notici'rio na IMprensa. 
depoiMentos de operirios. Mor.dor •• do Bairro Pont~] d~ 
Barr~ e autorid&des do P610 oU gOvernaMentaJti - a matriz 
ideol6gicil. illi opç:dlils pol ítlcnls,beM COMO Os Interesses de 
classe eM JOgo. 
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ObJet.iv.l·-·S~? com a análise cr'itiea de todos os 
materiais e ~ontes existentes contribuir com subsfdios para 
uma pol itica de planejamento econ~mico do Estado. 

039- ESTADO, EDUCACAO E IDEOLOGIA NEO-CAPITALISTA: UMA 
ANALISE DA EDUCACAo NO MARANHAO NAS DriCAbAS DE 60/70 

O trabalha que pretendemos desenvolver teM COMO 
objetivo anal isar as propostas e as práticas educacionais 
IMPlantadas no Maranhlo nas djcadas de 1960/1970 e 1980. 
Essas prpostas estIo vinculadas ao Estado burocrático
ml1it~,r e ao capital monopolista que se iMPlantolA no Brasil 
d partir de 1964. O capital monclpolista ·:!IO se instalar Junto 
Co. SOCiedade brasileira valeu-se do Estado intervencionista, 
da técnica e do planejamento para consecu,~o dos seus 
Interesses, quais sejam, o de continuar a explorar a classe 
trabalhadora. Com a implant,,,,~o ,jo Capit,,,lismo social o 
planejamento educacional voltou-se totalmente para uma 
tecnologia educacional. A luz da educaç'o centrada no 
econimici5mo e pretensamente apol itica. 510 planejadas e 
postas em prática as reformas educacionais, ap6s 1968, nos 
seus diversos niveis. No capital ismo socla], a educa,ro, á 
luz da ideologia pós-liberal, tem sido elaborada 
deSVinculada do processo histórico. O planejamento 
educacional volta-se totalMente para uma tecnologia 
e,1l,lcacional. As polfticas educacionais s~o e1aboradas para 
toda a coletiVidade. Sabe-se, contudo que a popula~ao COMO 
UM todo esrtá longe de ser atendida no que se refere ao 
direito de ser escolarizada. Para iMplanta,~o do capital iSMO 
SOCial no Brasil. a intervenç'o do Estado teM se tornado 
Imprescindfvel. visto legitiMar UMa pr'tica de 
racional izaç'o tecno16gica, e uma ideologia de igualdade 
social, Junto aos trabalhadores. Nessa proposta contudo. 
está contida UMa polftica autoritária e desMobillzadora. po 
isso. nlo pode vir a se constituir nUMna prática que venhA a 
atender a05 verdadeiros interesses das caMadas Mais pobres 
da popula,~o. 

197- O PESSEOrSftO E O BARATIS~O NO PARA 
Este trabalho pretende analisar a estrutura 

interna do Partido Social Denocr~tico no Par'. desde sua 
funda,~o, em maio de 1945. at' sua extin~~o eM 1965. dando 
destaque i figura carismática d~ seu fundador. Magalh •• s 
Barata que durante cerca de 14 anos COMandou. COM absoluta _ 
incontrástavel autoridade. a nova agreMia~fo polftlca. 

O trabalho ressalt~ as rela~des pessoais de 
COMando COM que Barata conduziu o partido desde a sua 
funda,~o. sua presen~a no poder. as alian~as partld'rias. a 
dura oposi~~o col igada que enfrentou e sobretudo a 
organlzaçlo Muito p@culiar da agreMia,fo que. diferindo •• 
certo sentido do PSD nacional, ocupou UM esp.,o 
significativo na vida do Par'. 
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s~o, na verdade. dois estudos que se cruzam e se 
interpenetram: UM partido paI ftico que sobressaiu na vida 
paraense, com longo predomínio eleitoral e governamental. a 
influincia direta e constante de UMa per~onal idade forte, 
que taMbjm dominou a cena pol ftica paraense por largos 
períodOS. 

001- OTTO MARIA CARPEAUX JORNALISTA DO CORREIO DA MANHA 
<1963-1966) 

A n a 1 i s a n d o os te N·t o s pu b 1 i c a dos d e O t toM a r i a 
Car'peau:-:, §otlr'e política internclcioYlêd. na página 4. do 
Correio da Manh~. de julho de 1963 a janeiro de 1966, 
constataMoS que o autor marcou sua posi,~o contr'ria às 
res'trl,efes a I iberdade de opini'!(o e de or9aniza~!0 poI ftlco
partidária. EM vários mOMentos, sua coluna serviu para 
Marcar UMa clara avers.o aos atos do regime militar e seus 
allêt.dos. 

O Correio da Manh~, no perfodo 1963-1966, adotou 
duas posl~des políticas aparentemente contradit6rias: apoiou 
o Golpe de 64, para logo depois iniciar uma oposi,go 
sistemátIca ao primeiro governo militar p6s golpe de 64. 

A nossa hip6tese' que as diferen~as entre o 
Correio da Manh~ e Otto Maria Carpeaux nlo eraM 
circunstanciais. mas decorriam de perspectivas ideo16glcas 
diversas. Nos textos jornal ístico$, a ideologia é detectável 
a partir do eName da produ~~o de um período que vai al~m do 
tempo curto; e aval iando a produç:t(o de textos jornal rsticos 
como produ~~o para o mercado (Rossi-Landi) e express.o de 
funç:~o partidária (Gralllsci). (CNPq) 
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5) SESS~O DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: LEILA REGINA SCALA GOMIDE (UFU)- 045 
KARLA ADRIANA MARTINS BESSA & ROSA MARIA ALVES 
(UFU)- 043 
JANE FELIPE BELTR~O, ANA PAULA FAGUNDES CAMPOS 
& CLARICE DO NASCIMENTO MELO (UFPA)- 200 

045- HIGIENIZAC~O E SAGRAC~O SOCIAL 
RecuperaMos eM nosso trabalho, as atitudes de 

horror e preconceito Mescladoras de açdes caritativas
filantrópicas que envolveraM o doente de lepra no Brasil do 
infcio do século XX e que se expressaraM principalMente 
através da CaMpanha Nacional contra a Lepra, eMpreendida nos 
.'HlOS 30. 

A par'tir da análise desta "caMpanha higienista", 
evidenciaraM-se os MecanisMos de triageM, controle e 
policiaMento do cotidiano tanto do doente quanto de sua 
fi~Mi1ia assiM COMO a consolidêlç:;o dos espaços 
segregacionistas e profiliticos destinados aos doentes 
Colonias- e a seus filhos cOMprovadaMente 5adios- os 
Prevent6rios - taMbéM COMO objeto de n05SSO estudo. 

043- CRIME E SEXUALIDADE 
Nesta pesquisa trabalhaMOS COM 53 processos-criMe 

de seduç.o da década de 50, referentes i cidade de 
Uberlindia. Os objetivos s~o eM SUMa, os de detectar: quais 
as t'ticas utilizadas pelo Judici'rio para I idar COM este 
tipo de transgress~o; por que se recorre ao Judici'rio para 
solucionar o confl ito criado entre réu e vftiMas e quais os 
valores Morais subentendidos na concepç~o e pr'tica do 
deI ito de seduç:~o. 

Nossas conclusdes até o MOMento são: 1) a Maioria 
dos agentes envolvidos no criMe de sedu;~o s~o trabalhadores 
assalariados e as Mulheres s~o na Maiori. eMpregadas 
dOM~sticas; 2) a puniç:ào i transgress~o recai sobre a Mulh~r 
pois 45% dos rius s~o absolvidos. sendo outra grande parte 
dos processos arquivados seM UMa defini;~o do veredito 
final, pois a Mulher , caracterizada COMO prostituta 'e 
portanto respons'vel pelo deI ito. COMO prostituta a Mulher 
passa a ser a ri do processo o que reafirMa socialMente a 
concepçao Machista da sociedade uberlandense. 

200-NOTICIANDO A AC~O POlITICA DAS MULHERES PARAENSES
DOCUMEMTOS SELECIONADOS 

Coletânea de dOCUMentos que revela a ."0 pol(tlca 
de Mulheres no Par' por ocasi.o de MoviMentos grevistas. Os 
textos foraM selecionados do notici'rio paI ftico veiculado. 
pela iMPrensa. no perfodo cOMPreendido entre 1945 • 1964. A 
coletânea é produto da pesquisa "GREVES OPERARIAS NO PARA
períodO 1945/1964". UM estudo sobre a participaç:.o política 
de Mulheres oper'rias. 
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1) SESSAO DE COMUNICACOES COORDENADAS 

FORMACAO DO PROFESSOR LEIGO DE HIST~RIA NO BRASIL CENTRAL 

COORDENADOR: DULCE POMPEO DE CAMARGO (UNICAMP) 
LUIS G. PAULO (ALDEIA TAPIRAPE) 
DAGMAR GATTI (MUNICIPIO DE SAO FiLIX) 
ERNESTA ZAMBONI (UNICAMP) 

Esta cOMunica,lo coordenada teM a fun,~o de 
discutir a forMaçlo do Professor leigo e do Professor 
indígena na regi'o do rio Araguaia,a o norte de Mato Grosso, 
COMO taMbéM, o COMprOMisso da Universidade COMa a sociedade 
brasileira. A necessidade de atuar neste caMpo especifico, 
teM leva,jo ao. UNICAMP a assinar convénios in'l",erdiscpl inares 
COM Secretarias de Educaç~o, visando o aprofundaMento de 
suao.s pesquisao.s e ao. divulga,~o de questdes episteMOlógicas e 
Metodo16glcao.s no caMpo dao. história e da educa~~o. Nesta 
atividade de ensino/pesquisa encontraMos UMa popula,~o 

referencial espaço/teMPorais próprios, COMO taMbéM UM 
idioleto especifico. Os seus Marcadores teMPorao.is est~o 
diretaMente condicionados aos feniMenso da natureza (chuvas, 
enc~entes, lua, plantaç~o, colheita). ManifestaM UMa vis~o 

fatali~;ta do Mundo, onde o liMite entre a vida e a Morte é 
Muito tinue,e, aléM disso, narraM de forMa pecul iar a 
hist6ria de sua gente. Por essas caracteristicas 
perguntaMos: no processo de forMaç~o desses professores, 
quais os princfpios a sereM trabalhados? A quest~o que se 
coloca é de "conteúdo" ? é de Méto,jo? ou é Muito Mais 
profunda ? 

2) SESS~O DE COMUNICACOES COORDENADAS 

HISTORIA. TERRA E PODER 

COORDENADOR: ADALGISA VIEIRA 00 ROSARIO (EX/l) 
CLiRIA BOTELHO DA COSTA (EX/2) 
PHILOMENA GEBRAN (EX/3) 
JAYME ALMEIDA (EX/4) 

EX/l- PESQUISA HISTORICA NA GRADUACAO E TEMATICA DA TERRA 

EX/2- PARA UMA HISTORIA DOS SEM-TERRA 

EX/3- CAMPESINATO PERUANO - HISTORIA E HISTORIOGRAFIA 

EX/4- FESTA E HISTORIA 
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1) SESSAO DE COMUNICAÇOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: LAURA HELENA BARACUHY AMORIM (UFPB)- 180 
EMANUEL SOARES DA VEIGA (USP)- 033 
DIANA MARIA DE FARO LEAL DINIZ (UFS)- 146 

180- CULTURA ALGODOEIRA - UMA PRODUC~O OEMOCRATICA 7 
A presente cOMunica~ao está voltada para o 

desvend~Mento d~ seguinte questao: a cultura ~lgodoeira na 
Paraíba, sendo UMa atividade acessivel a pobres 9 ricos, 
revelou-se UMa produç~o deMocrática. Esta forMa de apreenslo 
da atividade algodoeira é quase consensual dentro do 
conjunto da hsiotoriografia paraibana, face i repetincia 
deste entendimento, procuramos buscar os fundaMentos que 
COMprovaM a sua veracidade ou que denuncieM ser a MeSMa UMa 
d i s l- o f' ç: <:í o d a r e a I i d a ,J e • P a r a t a n to, r e a 1 i z a MOS U 111 

levantamento das relaç:~es de trabalho e forMa~ e posse e uso 
da terra, vigentes da Paraiba, nos anos 1930-39, fase áur9a 
início da decadincla desta lavoura, atrav's da bibl iografia 
e de AnuáriOS e censos da referida época. 

033- SOBRE O ABASTECIMENTO DAS MINAS DO ALTO PER~ NO SÉCULO 
XVII 

A geografia das regides Mineiras do Alto Per~. a 
saber baixas temperaturas, ausência de chuvas, solo 
inf'rtil, etc. impediaM o seu auto-abasteciMento de genªros 
ctI imenticlos. Por outro lado, a Metrópole exigia o conSUMO 
de suas Manufaturas, vinhos, azeites. l~s. Mantas. len~os. 

cobertores. etc. Esses artigos alcan~avaM a regi~o via LiMa, 
de acordo com a estruturaç:~o do cOM~rcio ultraMarino 
espanhol. A irr'egularidade do tráfico das lO FLOTAS Y 
GALEONES ". n~o raras vezes. provocou o desabasteciMento d. 
genêros europeus. Coube à interlândia plati~a. a saber 
Córdoba. TUCUM~. Jujui, Mendonza, etc. o preenchiMento desta 
lacuna. Essa foi a oportunidade dessa regiio participar 
efetivaMente do abasteciMento das Minas do Alto Perú. 
gerando processo de acuMula~Io de capitais, respons'vel pelo 
desenvolviMento daquela regilo Meridional da AM'rlca Latina. 

146- EVOLUÇ~O DA PROPRIEDADE AGRICOLA EM SERGIPE 
O presente trabalho analiSa a questlo da 

propriedade. abrangendo na priMeira etapa a distribui,io dai 
priMeiras seSMarias (1590) COM a iMPlanta~.o das fazendas d. 
gado e 

centrais, 
no século 

engenhos. a pequena propriedade, engenhOI 
e usinas. Na segunda etapa. analisa a propriedade 

XX. enfocando tris conflitos de terra e tras 
tentativas de resoluç:~o parcial dos probleMas. 

COMO se trata de UM trabalho de grande abrangincia 
teMPoral. foin pesquísada e utíl izada UMa vasta dOCUMenta~lo 
priMária e secundária. 

O trabalho COMprova todo o processo de 



concentraçlo de terra observado eM 
e;-,plicar. ao lado de UMa MElior 
trêtbEllhEldor'es seM terra. os confl itos 
em diversos pontos do Estado. 

Sergipe. o que vai 
con5~ientiza~~0 dos 
sociais que explodeM 

DeMonstra taMbéM, que as poucas iniciativas 
governaMentais e porivadas de distribuiç~o da terra pela via 
da colonlza~'o n'o Minoraram o probleMa da concentra~'o da 
terra eM Sergipe. 

2) SESSAO DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: HORACIO DE SOUZA CARNEIRO (UFMS)- 202 
ROGiRIO DE OLIVEIRA RIBAS (172) 
FLAVIA ARLANCH MARTINS OLIVEIRA (206) 

202- CAri E COlONIZAÇAO NO MATO GROSSO DO SUL 
Após dOMinar o oeste paul ista e o norte paranaense 

o café chegou. taMbém. ao Mato Grosso do Sul. AI i EI 

ocorrênCia de terra roxa. aI iada a outros fatores. permitiu 
que se tentasse a atividade cafeeira na regi'o. a qual 
chegou a conhecer mOMentos de explendor. No entanto a vaga 
cafeeira sulmatogrossense foi efêMera. V'rios fatores 
concorreraM para a decadência dessa cultura. Muito embora 
ela ainda se faça presente em UM bOM n~Mero de Municfpios. A 
pesquisa originou o presente trabalho tem procurado 
descobrir como foi esta atividade. suas caracterfsticas e 
sua contribuiç~o para forMaç'o sulMatogro5Sense. sobretudo 
do ponto de vista da colonjzaç~o. N~o resta d~vjda que 6 

influênCia cafeeira se faz sentir. Alguns Municfpios da 
regi~o se forMaraM essencialMente em funç'o dela. casos 
tipicos de Itapor~. IvieMa e s~o Gabriel do ~este. EM outras 
COMunas a influincia foi Marcante. e eM quase todas o caf~ 
se fez presente. ainda que de maneira inexpressiva. Alguns 
aspectos da atividade MereceM destaque. Por exeMPlo a 
presença de nordestinos na condiç'o de pequenos 
proprietários: taMb~M o predoMinio da pequena propriedade 
COMO base 
paul i stas e 
de colonos 

da atividade. e a 01"0 de eMpresas colonizadoras. 
paranaenses. Interessante taMb6M foi a presen~a 

oriundos de Slo Paulo e Paraná. os quais UM 
estJgio nas lavouras cafeeiras dessas regides. buscaraM a 
nova área. na tentativa de UMa projeç;o Maior. 

172- A LAVOURA DE CAFÉ NO MUNICIPIO DE VASSOURAS: 1840-1888 
O trabalho COM base nos inventários pos-MorteM • 

nos livros paroquiais de registros de terras, Mostra a 
lavoura cafeelra no MunicípiO de Vassouras. segundo o 
conceito de lavradores da regilo eM rela,.o ao n~M.ro de 
escravos possuídos por essas lavouras. forMando UM quadro 
COMPosto de lavouras de caf. iMPortantes ou n.o dentro do 
munici'pio. 
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o t.Manho das propriedades cafeicultoras taMb'M j 
considerado pelo estudo a sua an'l ise refor~a a, vis~o s6cio
econimica dos lavradores da local idade e perMite questionar 
a grande propriedade COMO forMa econiMica tfpica da cultura 
do caf~ do Vale do Paraíba. 

COMPara-se ainda as lavouras de café iMPortantes e 
as n'o vistas COMO iMPortantes através das 'reas de sua 
propriedade, dos respectivos contingentes de escravos e do 
n~Mero de pés de café plantados .• 

206- FAMILIAS E PODER EM JA~ NO SiCULO PASSADO: UM 
COMPROMISSO ENTRE PROPRIETARIOS DE TERRA 

O processo de ocupa,~o econ8Mica da terra eM Ja~ a 
partir da década de 1840, quando faMfl ias detentoras de 
capital para investir na terra fixaraM-se na re9i~0, 

JeterMlnou a forMa,lo da elite econiMica e pol ftica local. 
Quando um n0mero representativo de faMil ias COM 

posse J~ estavaM radicados na regl~o, seus chefes procuraraM 
articular a organiza,lo das atividades sociais através da 
a,~o pol ftica, resultando na cria,;o de UM povoado. Ao MeSMO 
t~MPO buscaraM Meios para assegurar dentro do âmbito de suas 
famílias 05 novos cargos criados. 

A continuidade desses poderes eM M~OS 56 da 
Manuten,ao ou aMpl ia,'o de suas respectivas forças econimica 
e paI itlca. Mas taMbém eM grande parte, da din~Mica da 
pr6prl& estrutura faMll lar, COMO sua COMPOSIÇlo e atua,~o de 
seus meMbros na COMunidade. FaMilias COM grande n~Mero de 
filhos. embora corresseM o risco de fragmentar a propriedade 
pelo processo de heranças. asseguravaM atrav6s dos 
casamentos entre seus MeMbros a a91utina,~0 da riqUeZA e 
criando ao Mesmo tempo UMa sol idariedade interna que 
garantia dividendos pol fticos. 

3) SESS~O DE COMUNICACOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: EVANTINA PEREIRA VIEIRA (UFMG)- 138 
MARIA JOSÉ CAVALEIRO DE MACEDO WHELING 
(UNIRIO/UFG)-
MARIA DO SOCORRO COELHO CABRAL (UFM)- 040 

138- REP~BLICA E ZONA DA MATA MINEIRA: LEGISLACAO. CONTROLE 
E FORMAS DE RESISTENCIA POLITICA 

O tema proposto desta pe$qulsa vi$a exaMinar os 
MoviMentos sociais que ocorreraM eM Minas Gerais, 
especificamente na Zona da Mata. no âmbito Municipal. nos 
prim6rdios da Rep~blica quando j elaborada e acionada UMA 
legi51a,~o organizadora do Estado, forMulando as .strat~giAS 
de dOMina,~o dentro de UMa nova ordeM social. 

A Zona da Mata a partir dos anos 70 do s~culo 
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passado ji possui relevância na econOMia de Minas, devido i 
produ~lo cafeeira que di aos grandes propriet'rios enorMe 
forç:a paI ítica. A lei estadual de 14 de seteMbro de 1891 que 
trari grande independincia econ8Mica e adMinistrativa ser' 
iMposta sob forte press~o da Mata. Esta legislaç:~otrar'. ao 
nível deiS Municipali,jades, de desenfrea,jas lutas de faMílias 
e facç:des paI íticas na busca do predOMínio da regi~o. Para 
os egMnetos mais pobres da populaç:lo a preocupaç:~o das 
elites será a de disciplin.ar e orgarlizar esta populaç:loJ a 
resistêYicia poderá ser observada pela forMaçáo de "bandos 
ar'Mados" que per'correm a regilo. assaltarldo e saquearldo as 
fazen,j(~s • 

Para este estudo. pretende-se trabalhar atravjs do 
levantaMento da le9is1açlo. entendendo-a COMO agente dentro 
de UM processo de elaboraçáo dessas leis. 

INVESTIMENTOS P~BLICOS E ENSINO NO BRASIL DA SEGUNDA 
METADE DO SiCULO XIX; A PRESENÇA DO ESTADO E O ARGUMENTO 
LIBERAL 

A cOMunicaç:lo propde-se ao estudo das relaç:Oes 
entre o discurso I iberal brasileiro dos anos 1880 
particularMente o caso dos textos educacionais de Rui 
Barbosa-' e o " er1s irlo popular". Após a localizaçáo do teMa 
face as coordenadas conjuntur'ais e ao "estado da quest~o" 
hlstoriográfico, eM especial os probleMas da Moderniza~~o 
econiMlca, das classes Médias e das adaptaç:Oes do pensaMento 
liberal, analisaMOS o probleMa da instalaç:~o da assiM 
chaMada (a época) "escola popular", seus objetivos nos 
quadros de UM incipiente capitaliSMO e o papel atribuído aos 
investiMentos estatais na sua iMPleMentaç~o. à luz do 
argUMento liberal desenvolvido nos textos educacionais de 
Rui Barbosa. Verificou-se. assiM, no plano ideológico. a 
vinculaç:lo do autor a posi~des anteriores j~ defendidas no 
Br'asi 1, entre outros. po Tavares Bastos e iI 1 inha 1 iberid de 
"relativa intervenç:lo" do estado no plano educacional, •• 
contraste COM o "laissez faire" do darwiniSMO social da 
~poca. representado pelo progressiSMo de Spencer. A an'l ise 
da dOcuMentaç:lo perMite conclusdes que elucidaM as 
adaptaç:des da Ldeologia I iberal aos novos condicionaMentos 
acarretados, na Europa & dos Estados Unidos, pelo 
desenvolviMento industrial. pelos MoviMentos trabalhistas e 
socialistas no Brasil. as circunst~ncias que, nos anos 1880. 
apontaraM para o fomento industrial. cc forMaç:áo das classes 
Médias e a incorporaç:áo das classes M~dias ao Mercado livre 
de tr'abalho. 

040- A REORGANIZAC~O POLITICO - ECONOMICA DO MARANH~O NO 
IMPÉRIO (1840-1888) 

O teMa central da pesquisa é a reorganiza,.o 
polftico-econiMica que se processou no Maranhlo, no perfodo 
cOMPreendido entre a década de 1840. ap6s a ,alaiada. e o 
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final da escravid'o, (1888), visando aos "Melhoramentos 
M~teriais e Morais" da prov(ncia. A reorganiza~~o econiMica 
cOMpreetldia o aUMento da produ,~o Mercantil, incentivando-se 
a cultura de UM novo artigo- a cana de a~~car. a 
MOderniza,lo t~cnica da produçto e forMa~lo de UM Mercado de 
mlo-de-obra 1 ivre. EM sentido Mais aM~10, cOMPreendia a 
re~dapt~,§o da Provincia às novas condi,6es do Mercado 
externo. A reorganiza~~o paI ftica. por outro lado. 
significava o fortaleciMento da ordem provincial 
central izada eM Sto Luis, sob a hegeMonia dos proprietáriOS 
rurais (senhores de algod.o e do a,~car) e sua plena 
Integra,'o à Monarquia sediada no Rio. Para a iMPleMentaçlo 
desse aMplo projeto de Mudan,as, foraM util Izados In~Meros 
MecaniSMOS COMO a prática escolar. a reI i9i'0. os jornais. 
os partidos, a le9isla,~o. aIjM das Medidas econ8Micas 
voltadas para o aUMento e intensifjca,~o da produ,'o 
exportável. 

O reverso deste projeto de reorganiza,~o polftlco
econriMica constituiu-se na apropria,~o de terras. na 
expropria,lo do teMPO. do saber e da autonoMia de UM grande 
n~Mero de hOMens livres pobres que antes direcionavaM seu 
Modo de vida e que foraM transforMados eM Massa SybMissa e 
dependente dos donos de poder. 
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3) SESS~O DE COMUNICAÇOES COORDENADAS 

COORDENADOR: MARIA TEREZA T.B. LEMOS - 205 
MARIA ISABEL DE SIQUEIRA - 205 

205- A IDÉIA DE REPnBlICA EM BOlIVAR - UMA CONTRIBUIÇAO PARA 
O ESTUDO DAS ID~IAS NA AMtRICA LATINA 

A final idade do presente trabalho consiste eM 
iHl.dlsar as i,jéias de SiMon Boli'var eM relaç:io 
IMpleMent~ç:lo de UM sisteMa republ icano na Independente. 

De acordo COM a historicidade tradicional todo o 
prrJjeto paI ftico de SrMOn BoI rvar fundaMentou-se na 
v~loriz~ç:~o do r~9iMe republ icano e dos principias liberais 
eM detriMento da Monarquia. 

O trabalho pretende. taMbéM, 
relativas a contradi,~o ideol6gicas 

levantar 
aMbi'guas 

questdes 
sobre ia 

r'epl~bllca e MonarquiCt. beM COMO atraves de sua produç:lo 
hl~t6rica (cartas e discursos) encontrar a fundaMentaç:io 
puI itica que levou Ct deferlder for'Mas cerltr'éll izadoras de 
poder que se distanciaM dos ideais republ icanos. 

4) SESSAO DE COMUNICAÇOES INDIVIDUAIS 

COORDENADOR: GERALDO MARTIRES COELHO (UFPA)- 198 
MARCO ANTONIO VILLA ( )- 152/8 
ORLANDO DE BARROS (UERJ)-
ELOINA MONTEIRO DOS SANTOS (USP)- 208 

152/B- FRANCISCO VILLA E A REVOLUÇ~O MEXICANA 
A análise do vi11i5Mo li UM obstáculo supleMentaI" 

ao entendiMento da ~ç:.o dos caMponeses ~a Revolu,.o 
Mehicanit. A audácia Militar. a independência poli'tic.l. a 
radical idade na defesa dos princfpios revolucion'rios. 
tornou o viII iSMO UM dos referenciais da Massa caMponesa. 
Francisco Villa perManece na MeMória dos caMPoneses. n~s 
ocorridos e nas histórias da revolu;~o. SiMbolizando o 
caMPonis insurgente que. de arMas eM punho. luta eM defesa 
da terra, da dignidade e de UM Mundo seM explora;lo. 

A traJet6ria revolucionária de Vi1la. desde o 
apoio a Madero até os anos de- resistincia a Carranza. 
representa o processo de radical izaç:~o do caMpesinato 
nortista. De infcio. devido l polftica Magonista. que 
abandona o caMpesinato i sua pr6pria sorte e depois gra,as i 
repress'o que se bateu sobre o Partido Liberal Mexicano 
durante o porfiriato. 56 restou aos caMPoneses nortistas 
seguir a reboque do MadeirisMo. Logo veM .1 desilus«o. Madero 
n'o CUMpre suas prOMessas • MantéM intacto o Estado 
porfirista. 

A queda de Madero coloca·a revolu,«o nUM novo 
pataMar. Agora. os caMponeses nortistas afast.lM qualquer 
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ilus~o 1 ib~ral e constroeM a sua própria alternativa: o 
vi]lisMO. Nos MIaS 1913/1915. o villisMO é a pr'icinp",l forç:<iI 
de detr'uiç:a:o do e:·;ército federal. pr'oMulga ,vár'ias leis para 
solucionar a questlo agrária. adMinistra o Estado de 
Chihuahua e converte-se no Maior opositor do carranzisMo. 

A dest.ruiç:âo do villisMO é portanto. essencial a 
con50Iidaç:~0 do projeto burguês- os principais lfderes 
burgueses s~o do norte (Obreg6n, Carranza. Calles)- e n~o 

interessa aos Estados Unidos ter COMO vizinho UM governo 
revolucionário COM hegeMoni~ caMponesa, quando a paI ftica 
externa aMericana na regi~o caracterizava-se pela 
'ntervenç:~o Mil itar direta. 

198- A LUSOFOBIA BRASILEIRA NO PENSAMENTO PORTUGUES (1890-
1920) 

A lusofobia foi UM dado proeMinente do quadro 
social e pol ftico do Rio de Janeiro nas priMeiras d'cadas da 
Rep~bl iea, COM aMPlas significaç:des para o painel ideol6gico 
e para as relaç:des de poder ent~o dOMinantes na capital do 
Brasil. ParticularMente intensas durante o Governo Floriano 
Peixoto, cenário das Manifestaç:des do jacobiniSMO. as 
reaç:des contra a colinia portuguesa estabelecida. assiM' 
~MbDra COM outras roupagens e diferente intensidade, 
foiparte integrante do quadro social do Rio de Janeiro n~s 

duas priMeiras d'cadas do s'culo atual. 
NUM pafs de forte tradiç:âo eMigrat6ria COMO" no 

caso, Portugal. o antilusitanisMo carioca provocou reaçdes 
especfficas, essas observáveis eM vários planos da sociedade 
portuguesa. A lusofobia brasileira, passou a representar UMa 
situaç:~o que fornecia eleMentos para novas reflexdes sobre a 
poI ftica eMigrat6ria portuguesa, reflexdes estas J~ visfveis 
no pensaMento social portuguªs do final do s~culo XIX. 
AssiM, a iMprensa, o parlaMento, os Meios intelectuais e 09 

circulas cientfficos de Portugal MostraraM;s. sensfveis ~o 
processo lus6fobo eM curso no Rio de Janeiro. Lfcito ~ 
adMitir, taMb'M, que as adMinistraç:des Municipais das 
regides de onde partiraM .. partiaM 05 princ.lpals 
contingentes de Máo-de-obr~ para o Brasil. tenhaM aSSUMido 
UMa deterMinada postura eM face dos aconteciMentos que se 
verificavaM no Rio de Janeiro. 

Já estudado pela historiografia brasileira o 
antilusitanisMo dOMinate no Rio de Janeiro dos priM6rdios da 
Rep~bl iCib é vál ido assegurar que a total idade possível 
desse objeto passa pelas forMas COMO o pensaMento portu9u~s 
filtrou. organizou e explicou essa representa~'o da 
lusofobia brasileira. Este j o objetivo da presente 
pesquisa. 

208- TERRA E PODER NA OBRA DE ALVARO MAIA 
A I iteratura é ainda UMa fonte pouco explorada 

pelos historiadores. Diante di,so, iniciaMOS UMa pesqUisa 
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sob re' o Alvaro Maia (1893-1969). 
aMazonense. autor de variada produ~~o 
cOMuni~a~.o interessa o rOMance 
11 B e í r ad t\ o" pu b 1 i c a d o eM 1958. 

PretendeMOs recuperar 
construídas sobre a terra e o 
extrativisMO da borracha. 

escritor e poli'tico 
intelectual. Para esta 
aMazinic~ intitulado 

as 
poder 

representaç:des 
na econOMia do 

"Beir'adt(o" focal iza a conquista de rios do alto 
(Madeira. JaMari e Preto) e a fixa,.o alienígena is Margen$ 
dos rios pricipais. ou seja o beiradt\o. Apresenta epis6dios 
vivenciados pelos desbravadores e, posteriorMente. pela 
sociedade criada sob o signo da borracha. Sal ienta as 
ClPOS i ~~es entr'e os Mor'adores do be i radt\o os "Mansos". que se 

~fi:-:úr~1M á ter'ra. contra os do alto (Flio Madeira) "brabos". 
arrivistas que procuravaM Manter a terra por aMbi~~o. COM a 
derrocada da borracha. os habitantes do beírad~o .n~o 

SUCUMbiraM. reSistiraM ~ povoaraM a AMazinia. 

- OS LITERATOS NA PROCLAMACAO DA REP~BLICA 
"O trabalho de pesquisa, que já encontr'fl na fase 

final. t~m por objetivo investigar a situaç:t\o dos 1 iteratos 
Y'IO Sr'asil da República. Partindo da consider'aç:t\o de que o 
IMportante evento estava a gerar expectativas Modernizantes. 
colocaM-se os 1 iteratos diante desta perspectiva. COMO a 
ger'ar UM teste de avaliaç:~o ideológica na +'raç:!o que se 
poderia esperar consciência Mais acurada dos aconteciMentos. 

Apurou-se a existincia de variados grUPO$. 
diferenciados nt\o só pbr visdes est'ticas. ganiros e 
tendências I iter'rias. COMO taMb'. por concepç:des sociais 
conforMistas ou desviantes. Verificou-se taMb'M que os 
Ijiferentes tipos de conduta. que abrangeM .;iesde o "Poeta de 
CDnfeitaria" até o quase seMpre eMpertigado aca.dêMico 
Oficial. segueM. no fundo. UMa I inha pouco COMPrOMetida. COM 
as Mudanças. Ainda assiM ficou constatado que .s~o visrvels 
os tra~os progressistas que conduziriaM eM tris década. •• a.os 
MoviMentos Modernistas da Rep~blica Velha. atra.v~. de UMa 
"ponte" per'corrida por hOMens e obras. entre os qua.i, estão 
Adolfo CaMunha e LiMa Barreto." 
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